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Depois do discurso da represen-
tante do Governador Civil de Aveiro,
que falou sobre a importância e o
apreço que José Mota tem por esta
freguesia, Pinto Moreira, presidente da
Câmara Municipal de Espinho confes-
sou-se “particularmente feliz e grato
por participar nesta festa”. Falou sobre
o associativismo no concelho de Espi-
nho – “muito dinâmico, muito empe-
nhado, muito envolvido com a socieda-

de” – e frisou que “em Paramos, as
colectividades revelam uma dinâmica e
uma envolvência assinaláveis que con-
tribuem para que a qualidade de vida
dos seus habitantes seja cada vez
melhor”.

Pinto Moreira já o tinha dito em
várias ocasiões mas nesta foi ainda
mais propositado a falar do assunto e

Muitas promessas
de Pinto Moreira
na Festa das Colectividades
de Paramos

”Até ao final
deste mandato,
Paramos terá um novo
centro escolar
e um ginásio
que ficará ao dispor
das colectividades”
De sexta-feira a domingo decorreu no campo de futebol
de Paramos a (décima) Festa das Colectividades. Sábado foi o dia
grande e à noite houve sessão solene e homenagem a algumas
figuras de destaque da freguesia. O presidente da Junta
e da Câmara estiveram presentes e José Mota, governador civil
de Aveiro, fez-se representar por Liliana Seixas Ferreira.

Fotos RITA BELINHA
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prometer que “até ao final do ano será
criado um gabinete de apoio às colec-
tividades”.

Mostrando que está a ser feito um
bom trabalho de parceria entre Câma-
ra e Junta, o presidente camarário
falou sobre a criação do parque de
estacionamento do aeroclube da costa
verde e da atribuição de bandeira azul
à praia de Paramos.

De seguida, elogiou Américo Cas-
tro por este “ter percebido que aconte-
ceu uma mudança política em Espi-
nho” já que “ainda há pessoas que não
compreenderam que Espinho está a
viver um novo tempo, está a viver um
novo ciclo”.

Para além disto, Pinto Moreira
garantiu que “o desenvolvimento nes-
ta freguesia vai prosseguir” deixando a
certeza que “até ao final deste manda-
to, Paramos terá um novo centro esco-
lar”.

E como “as vontades do presidente
da Junta são também as vontades da
Câmara”, o presidente do executivo
camarário confessou que “neste mo-
mento a Câmara não tem condições
para fazer tudo, mas um dos desejos
vai ser cumprida: conjuntamente com
o novo centro escolar vai ser edificado
um ginásio que ficará ao dispor das
colectividades de Paramos”.

Agraciado com muitos aplausos e
gritos de alegria dos populares, Pinto
Moreira deixou ainda bem claro que “a
frente de mar de Paramos daqui a três
ou quatro anos estará irreconhecível
para muito melhor”.

Depois de terminado o seu discur-
so, deixou o convite: “se houver algu-
ma paramense que queira dançar co-
migo, mal eu desça, estarei disponí-
vel”.

Por fim, antes do bailarico recome-
çar, foram feitas várias homenagens a
pessoas que, individualmente ou em
nome de uma colectividade ou institui-
ção, foram marcantes em Paramos
neste último ano.

Rita Belinha

Lista dos
homenageados

Judite Oliveira, presidente da
Conferência Vicentina;

Ilda da Banda União Musical;
Eduardo Azevedo da Associa-

ção Desportiva da Corredoura;
Miguel Novo e Rui Gomes da

Associação Desportiva da Lomba;
Associação Desportiva da Quin-

ta de Paramos;
Manuel Oliveira da Sociedade

Columbófila de Andorinhas;
Lino Almeida, Artur Pinhal e

Filipe Rocha da Associação Águias
de Paramos;

Carlos Varandas e Jorge Gon-
çalves dos Morgados;

Filipe dos Santos, por salvar
uma pessoa de um afogamento;

Selecção de Paramos, vencedo-
ra do torneio inter-freguesias.

Fotos RITA BELINHA

Américo Castro congratulou-se
com a projecção da Festa das
Colectividades que anualmente
anima Paramos. O presidente
da Junta também registou com
agrado, na noite de sábado,
as boas novas camarárias
para a freguesia, desde o parque
escolar ao pavilhão (sem
esquecer a bandeira azul
que já confere qualidade
à praia paramense).

O Lions de Espinho prossegue a
sua campanha de colheita de sangue,
a mais recente registada na Marinha de
Silvalde, no último dia de Julho.

Em 42 inscrições, 31 colheitas pro-
cessadas, das quais resultaram cinco e
novos dadores.

“Dar sangue é dar vida.”
De facto, não é possível fabricar

sangue artificialmente, independente-
mente do avançogigantesco da ciência
médica, pois só o ser humano o pode
doar. Ou seja, para os Serviços de
Imuno-Hemoterapia dos hospitais te-
rem sangue disponível diariamente – a

cada instante é necessário sangue,
para doentes com anemia, cirurgias,
pessoas acidentadas ou que fizeram
transplantes e doentes oncológicos em
quimioterapia, entre muitos que fazem
tratamentos diários com componentes
sanguíneos – dependem inteiramente
do gesto valiosíssimo de quem o dá.

Por isso, “dar sangue é dar vida” é
mais do que chavão, é… dar vida!

E nunca é demais recordar que os
hospitais necessitam mais de 1300
unidades de sangue por dia.

A próxima colheita está marcada
para domingo, na praia da Baía.

Colheita de sangue
na Marinha de Silvalde
– segue-se (domingo)
na praia da Baía
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Sob a batuta de Hélder Tavares

Banda
de Música
da Cidade
de Espinho
brilha
(de novo)
em
Zamora
Como já vem sendo hábito,

de alguns anos a esta

parte, a Banda de Música

da Cidade de Espinho

esteve em Zamora (Espanha),

onde participou

pelo quarto ano consecutivo

no Festival Hispano Luso de

Bandas y Ensembles de Viento.

Para o concerto que se realizou
na Plaza dei Gobierno, perante um
público de vários milhares de pes-
soas, o maestro e director artístico
da Banda de Música da Cidade de

Espinho, Hélder Tavares, optou por
um repertório bem recheado de
música portuguesa. Obras como
“Arco-Íris”, “Amátia” e “Cantigas
da Rua” desfilaram entre “Poème
du Feu” (obra que a Banda de
Espinho apresentou no Concurso
de bandas do Ateneu Vilafran-
quense, onde conquistou o segun-
do lugar), “Alpine Ouverture” e,
numa homenagem aos anfitriões e
actuais campeões do mundo de

futebol, “Bands around the World”.
Contudo, foi o repertório naci-

onal que arrebatou ao público a
maior ovação da noite. Os músicos
convidados, Mafalda Leite e Pedro
Rodrigues, deram voz ao fado
“Amália” e “Cantigas da Rua”. O
primeiro, uma sentida homenagem
ao nosso Prémio Nobel, recente-
mente desaparecido, José Sara-
mago, deixou todos com uma lá-
grima de saudade.

Para terminar, a rapsódia de
temas da canção portuguesa dos
anos 50, 60 e 70 restabeleceu a
alegria inicial.

Após a brilhante actuação da
Banda de Espinho e diversos
encores, os membros da organiza-
ção elogiaram grandemente o tra-
balho realizado e confirmaram que
ao longo destes anos todas as pres-
tações da Banda de Música da Ci-
dade de Espinho têm sempre sur-

preendido pela positiva o público
que começa já a ser habitué e
renovaram o convite para a parti-
cipação no próximo ano.

“De novo o nome da ínclita
cidade de Espinho é levado pela
sua banda além-fronteiras, onde a
barreira da língua não é um obstá-
culo para a linguagem universal
que é a música.”

Ana Magalhães

Coro de S. Tiago de Silvalde promove concerto-convívio
com a colaboração da Banda de Música de S. Tiago de Silvalde
e integrando o jubileu sacerdotal do padre Manuel António

O Coro de S. Tiago de Silvalde irá realizar amanhã um
concerto-convívio, pelas 21.30 horas, no no salão paroquial
de Silvalde.

Este concerto terá a colaboração da Banda de Música de
S. Tiago de Silvalde e enquadra-se no jubileu sacerdotal do
padre Manuel António. 
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Samuel Santos, o maestro do centenário

A “alma” de Fausto Neves,
a “genuidade” de Manuel Sancebas
e “uma energia extraordinária”
para o Orfeão de Espinho

“Cem anos depois da sua fundação, é incrível a situação do Orfeão de Espinho ainda não dispor de

sede, um desejo centenário partilhado por todos quantos passaram por esta grande instituição.

Neste momento específico seria uma mais-valia para o trabalho artístico que

pretendemos incrementar no Orfeão de Espinho.” Nascido em Moçambique, o maestro Samuel Santos

muito cedo manifestou interesse pela música, tendo encetado os estudos no estrangeiro (Suíça e

França), aprendendo flauta transversal e órgão litúrgico e integrando coros infantis.

Passou pelos conservatórios de Portalegre e Ponta Delgada e concluiu canto no Conservatório da

Fundação Calouste Gulbenkian, em Braga. Músico diversificado Samuel Santos fez uma breve incursão

pelo jazz tocando saxofone. Também desde cedo dirigiu grupos vocais e instrumentais, contando com

meia dúzia de projectos musicais gravados e editados e actua como consultor artístico de diversas

instituições musicais no Norte. O actual maestro do Orfeão de Espinho tem participado em variados

colóquios e debates e actuado (nos últimos dez anos) como cantor lírico em Portugal

e além-fronteiras. Licenciado em Educação Musical, Samuel Santos valorizou o seu currículo académico

em História da Música Contemporânea na Universidade de Santiago de Compostela, encontrando-se a

desenvolver investigações sobre a presença de ideologias políticas no movimento coral orfeónico em

Portugal no século XX. Eis o maestro que assumiu a direcção artística do Orfeão de Espinho

função desempenhada durante onze anos no Coral Polifónico de Viana do Castelo.

Actualmente também dirige o Orfeão de Valadares, o Coral Polifónico 7 Notas de Vila Nova da Telha, o

Coral Gospell de Matosinhos e o Coral de Professores do Agrupamento de Escolas de Castêlo da Maia

(onde é professor de Educação Musical). Em Espinho rendeu-se às memórias de Fausto Neves e à figura

contemporânea de Manuel Sancebas e à longevidade do (agora também “seu”) Orfeão de Espinho!

– Cem anos… muito tempo para se
contar em pouco tempo… a história de
uma instituição sociocultural cuja exis-
tência não deveria ser apenas
revitalizada pelas comemorações da
efeméride que se aproxima… Depois,
ainda haverá muito para contar?

“Este centenário não é o fim… da
peça! Mas, de facto, quando acontece
um facto histórico como o centenário
do Orfeão de Espinho é também nor-
mal que alguns casos se verifiquem
picos… ou sejam momentos de euforia
e festejo e outros de situações inver-
sas. Não é… e não será o caso! En-
quanto estamos à frente de um com-
promisso importante com vários picos
acontece algo de muito importante e
depois nada… É como no futebol…
fala-se muito naquele momento e de-
pois quando a selecção perde já quase
ninguém fala…

– E qual é o seu objectivo enquanto
director artístico do Orfeão de Espi-
nho? Provavelmente que o Orfeão de
Espinho ainda brilha mais para além do
centenário!

“Quando me convidaram para o
Orfeão de Espinho, um dos meus ob-
jectivos pessoais que eu apresentei,
inclusive por escrito, à Direcção foi,
tendo eu já vivido um pouco a história
do Orfeão de Espinho, que eu fizesse
investigação nos arquivos e no materi-
al, o que gentilmente aceitaram. E o
que é que eu fui descobrir? Fui desco-
brir uma instituição com um valor so-
cial enorme, uma instituição que nin-
guém conhece… Eu poderei afirmar
que quase ninguém sabe o que é
realmente o Orfeão de Espinho ou o
que foi. Poucos perceberão a dimen-
são e o impacto daquilo que foi o
Orfeão de Espinho no passado em
termos sociais, em termos humanos,
em termos do seu papel social, inclusi-
ve na angariação de fundos para várias
instituições como, por exemplo, a San-
ta Casa da Misericórdia e os clubes. O
Orfeão de Espinho teve um papel fun-
damental nesse aspecto. O próprio
poder político dava uma importância
ao Orfeão de Espinho. Mas era, de
facto, uma coisa absolutamente incrí-
vel! O Orfeão de Espinho, juntamente
com os outros orfeões, quando surge
esse fenómeno musical que vem trans-
formar a sociedade, marcou uma posi-
ção relevante na sociedade espinhense
e até nacional no quadro geral do
movimento orfeónico.”

– Entretanto, o Orfeão de Espinho
regista uma quebra no seu fulgor,
assim como os outros orfeões de Norte
a Sul…

“Parece que a partir daí há uma
espécie de letargia. Sobrevivem alguns
orfeões e agora fazem uma grande
aproximação mas, apesar de tudo isto,
o Orfeão de Espinho era recebido pela
comunicação social cada vez que saia
a Aveiro, a Viseu ou a Lisboa e os seus
elementos eram recebidos com honras
de Estado. Eram recebidos pela comu-
nicação social na estação de Espinho
com fogo-de-artifício, em festa, após
terem feito sucesso noutras cidades
portuguesas! Eram recebidos de bra-
ços abertos! As pessoas eram pegadas
ao colo literalmente! Uma coisa im-
pressionante! Quem é que imagina
hoje o Orfeão ir a qualquer lado e ser
recebido com fogo-de-artifício?!
Estamos a falar de uma sociedade
completamente diferente e de uma
instituição que tinha um peso tremen-
do! O Orfeão era o centro cultural de
Espinho e não só de Espinho… Os
outros orfeões também assumiam um
papel especial nas suas cidades, mas o
de Espinho particularmente na sua
cidade. E porquê particularmente?
Porque o Orfeão de Espinho é talvez
um dos primeiros filhos do Orfeão
Académico de Coimbra, onde nasce o
movimento orfeónico do nosso país.
Tudo começa em Coimbra e directa-
mente de Coimbra vem um elemento

que funda o Orfeão de Espinho que
pertence ao grupo dos primeiros qua-
tro ou cinco orfeões com grande su-
cesso que não se limitam à música
sacra mas também à profana.”

– E os políticos de então davam
assim tanta importância aos orfeões e,
no caso vertente, ao Orfeão de Espi-
nho?

“As instituições sociais e culturais
tinham muita importância também
política e não só social e benemérita.”

– E o maestro ficou deslumbrado e
rendido por todas estas constatações
da importância que o Orfeão de Espi-
nho tinha para a sociedade de outro-
ra…

“É óbvio que ao constatar tudo
isto… fico apaixonado por tudo isto.
Confesso que fico apaixonado pelo
Orfeão de Espinho! Mas que é isto?!
Mas que fenómeno é este?! Estou a
estudar vários orfeões do Norte e sem
dúvida que o Orfeão de Espinho apare-
ce como sendo uma espécie de emble-
ma aqui no Norte pela sua referencia
para outros orfeões. O Orfeão de Espi-
nho é talvez a única grande instituição
cultural dessa época, juntamente com
a banda filarmónica, mas a vantagem
do Orfeão é o facto de ser composto
por vozes humanas, enquanto na ban-
da só os músicos é que podem entrar
e no Orfeão podem entrar todas as
pessoas. E nos jornais Defesa de
Espinho e Gazeta de Espinho pergun-
tavam os jornalistas, na época, como
era possível juntar de forma muito sã,
tão sadia, um operário e um médico,
um politico de uma cor e um político de
outra cor e fazendo harmonia entre
eles?!”

– Coisas da vida… da sociedade de
então… e do Orfeão de Espinho, claro!

“Tornou-se na sociedade perfeita.
A musica coral era o reflexo da socie-
dade perfeita que Salazar buscava,
que a ditadura buscava… E os políticos
começaram a dar muita importância
aos orfeões. Um dos meus estudos é
precisamente a influência política no
seio dos orfeões, E o Orfeão de Espi-
nho, em si próprio, encarnava todos os
ideais de qualquer politica tanto de
esquerda como de direita, ao funcionar
de forma clara e sadia, posso usar este
termo, e sem problemas nenhuns a
produzir música em harmonia. Era dos
pouquíssimos sítios na cidade onde na
se discutiam assuntos de política e era
onde estavam todas as cores partidá-
rias e sociais, o rico e o pobre, o doente
e o são, o operário, o trabalhador e o
quadro; ali podiam se juntar e partilhar
experiências. Criou-se uma sociedade
dentro da sociedade, de de uma forma
muito peculiar. É um fenómeno alvo de
estudo e cada vez mais alvo de estudo,
porque é impossível isso acontecer
noutra área qualquer. Se exem-
plificarmos com uma empresa ou com
uma associação benemérita qualquer
nem sempre é assim. Há uma hierar-
quia, mas não um orfeão… O orfeão
está dividido em quatro cores mas
quatro cores iguais: sopranos, contral-
tos, tenores e baixos. E ali estão todos
dentro das quatro cores; não há uma
hierarquia de importância mas uma
hierarquia artística, digamos assim,
uns têm uma voz aguda e só isso…”

– E o que é que descobriu sobre
Espinho ao estudar o seu Orfeão?

“Ao estudar tudo isto, em casa, no
meu recolhimento, deparei com um
fenómeno que nunca tinha visto em
mais lado nenhum: o Orfeão de Espi-
nho destaca-se no sentido que tem
uma cidade muito especial, uma cidade
jovem, uma cidade recente e composta
por pessoas de outras cidades, nome-
adamente do Porto e de Aveiro. Era
uma cidade essencialmente balnear.
As pessoas não viviam aqui com a
ansiedade que se vivia noutras cida-
des. Não havia o problema da indústria
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

www.drnelsondeoliveira.com

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE
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como havia em cidades como, por
exemplo, Matosinhos, uma cidade se-
melhante a esta pelo mar mas que era
industrial. A ocupação era mais de
lazer e cultural. As pessoas vinham
aqui passar férias e começaram a cons-
truir toda a baixa junto ao mar e
começou-se a fixar aqui aquela nata
cultural de várias cidades do país, no-
meadamente de Vila Real, Braga, Porto
e Viseu. O Orfeão de Espinho manteve
ligações com estas cidades. Os seus
orfeonistas ou vinham de lá ou eram
descendentes de pessoas dessas mes-
mas localidades. Portanto, ao contrá-
rio de outras cidades, Espinho tem
ingredientes especiais para fazer algo
diferente na música orfeónica e para
mais tem um casino, um casino que
apoia, e tem um grupo de pessoas
predispostas para o lazer e para a
cultura. E diga-se que o casino foi uma
das primeiras casas do Orfeão de Espi-
nho. Por isso, o casino torna-se
emblemático para o Orfeão de Espi-
nho. Temos assim aqui todos os ingre-
dientes para que este orfeão tenha
sido o que foi na sua época: um grande
orfeão!”

– Um grande sucesso colectivo. E
com reflexos individuais?

“Daqui saíram lideres musicais para
outras escolas e para outras localida-
des. A partir daqui formou-se toda a
infra-estrutura musical que temos hoje
em Espinho. Hoje dispomos de uma
academia e de uma escola profissional
de música.”

– Um sucesso que perdura?
“E… um repertório musical próprio

com características eruditas, tradicio-
nais… e o Orfeão de Espinho até teve
um rancho, um ‘subsidiário’ que acaba
por se tornar tão ou mais importante
que o próprio orfeão. Aliás, a medalha
de mérito é atribuída a Fausto Neves e
ao rancho. O Orfeão de Espinho recebe
a medalha, digamos assim, por simpa-
tia, porque no fundo é a instituição que
acolhe o rancho. Este rancho teve uma
projecção nacional e até internacional
extraordinária em termos etnográficos,
promovendo as nossas raízes. E Fausto
Neves procurou o máximo possível
buscar a essas raízes a tradição destas
freguesias todas que envolvem Espi-
nho não só as pesqueiras mas também

as rurais e depois temos aqui… dois
mundos: o do mar e o do campo. E
Espinho encontra-se aqui realmente
muito bem situado. E esses ingredien-
tes todos vão realmente enriquecer o
Orfeão de Espinho. O próprio rancho
veio dar um toque da terra, veio trazer
um elemento etnográfico próprio e
depois com Fausto Neves e outros
músicos que colaboraram na constru-
ção do reportório próprio, Orfeão de
Espinho tem tudo para ser uma insti-
tuição não só independente mas pro-
dutora de música.”

– E é o que ainda acontece?
“O Orfeão de Espinho é produtor

do seu próprio reportório e introdutor
de um novo reportório musical tradici-
onal. Nós hoje podemos interpretar
música considerada clássica criada por
grandes compositores como as nossas
raízes, ou seja música tradicional que
se fez e que se faz em Espinho. E em
Espinho fez-se e faz-se realmente
música e com qualidade.”

– Mas a era de Fausto Neves que
marcou o apogeu do Orfeão de Espi-
nho já foi no século que há uma década
findou…

“E hoje surpreendo-me com a qua-
lidade da harmonia do contraponto
que era feito, do jogo das palavras e a
métrica com que Fausto Neves dirigia
com mestria. Todas aquelas ritmos e a
forma de interpretar. E também deve-
mos destacar outros que colaboraram
com Fausto Neves. É impossível não
nos comover ao lermos as letras e não
nos envolvermos quando a estamos a
ouvir cantar. Era disto que o Orfeão de
Espinho precisava pois assim não teria
passado por um período de certa letar-
gia.”

– Entretanto foi-lhe endereçado o
convite para sob a sua batuta revitalizar
o Orfeão de Espinho. E haverá tempo
para corresponder ao centenário?

“Estava a investigar os orfeões no
âmbito dos meus estudos quando me
fizeram este convite. E mesmo com a
falta de tempo inerente à minha vida
neste momento… não hesitei. Disse à
minha mulher que tinha um convite
que não podia recusar. O que é que vai
sair daqui? Posso levantar um pouco o
véu sobre os meus objectivos… Eu
queira que este orfeão fosse o orfeão
de outrora.”

– Mas a sociedade não é a mesma
nem o quadro conjuntural…

“Pois, a sociedade já não é a mes-
ma. Já há outras distracções; não
havia televisão, cinema e internet, nem
discotecas… Realmente a juventude
encontrava tudo no Orfeão de Espinho
e em termos culturais nos dias de hoje
não nos faltam cartazes. O próprio
casino tem sempre um excelente car-
taz aqui em Espinho e as freguesias
promovem constantemente activida-
des e não é fácil ao Orfeão ressurgir
neste meio tão competitivo… Mas eu
acredito que é possível, porque não há
música igual à coral. Imagine-se cem
pessoas em palco a cantar em vozes
acompanhadas ou não por instrumen-
tos: não há mais nada impressionante
do que o som produzido pela voz
humana. E quando é produzido com
vontade, com alma e quando se inter-
pretam as peças próprias com o cora-
ção, penso que não há nada que se
iguale porque conseguimos tocar na
sensibilidade de quem nos ouve. É fácil
arrepiar alguém com música cantada,
No meu ponto de vista como musi-
cólogo, às vezes uma pequena frase
bem cantada faz arrepiar todos os
interlocutores e presentes. É instru-
mento que foi dado por Deus e que se
encontra dentro do corpo humano que
nada se lhe iguala de forma alguma. E
é essa a grande vantagem que um
grupo coral tem: o instrumento mais
valioso de todos, a voz humana.”

– E os objectivos também serão
valiosos para o centenário e os anos
que se seguem?

“Gostava que o Orfeão de Espinho
ganhasse um novo ímpeto no centená-
rio, ganhasse uma energia extraordi-
nária. Quero incutir uma atitude muito
positiva no Orfeão de Espinho, uma
alegria que era isso que se transmitia
na comunicação social da altura. Eu li
imensos artigos deste jornal e de  de
outros da época, até de outras locali-
dades onde o Orfeão de Espinho ia a
actuar e a imagem é uma linguagem de
alegria; falava-se de vida, de força, de
ímpeto e de vontade. E são palavras-
chave que definem o Orfeão de Espi-
nho. São palavras que a política gosta-
va e gosta de ouvir. Ímpeto, vontade,
energia, força e alegria eram palavras
que deliciavam os ouvidos dos políticos
da época e provavelmente os de ago-
ra… O Orfeão de Espinho cativava
predicados que todos gostavam e nes-
te futuro próximo gostaria que voltás-

semos a conquistar esse espaço, res-
peitando as outras instituições musi-
cais que entretanto nasceram e estão
em grande força e que também inter-
pretam música do Orfeão de Fausto
Neves. Ficamos contentes com os ou-
tros grupos a interpretarem as nossas
músicas. O Orfeão de Espinho é um
produtor de música e cem anos depois
continua a dar os seus frutos e conti-
nua a influenciar outras instituições
que assim também estão colaborando
nos cem anos do Orfeão de Espinho. E
eu acho isso fantástico, porque há uma
atracção por Fausto Neves que está
outra vez na moda, aquelas letras,
aqueles ritmos.”

– Mas prometeu levantar um pou-
co o véu…

“Eu queria que tudo isto fosse a
rampa de lançamento de um Orfeão de
Espinho dinâmico, organizado, res-
peitador das outras instituições e fosse
um grupo de pessoas muito bem pre-
paradas. Estamos a trabalhar com muito
afinco na técnica vocal. Estou a dizer
com rigor que estou a tentar fazer o
melhor. Não quer dizer que esteja a
fazer o melhor, mas estou a tentar
fazer o meu melhor.”

– E se noutros tempos eram mais
as vozes masculinas, agora predomi-
nam as vozes femininas. Sinais dos
tempos?

“O grupo coral do Orfeão de Espi-
nho foi inicialmente masculino e foi dos
primeiros orfeões a introduzir vozes
femininas e, segundo relatos da época,
tinham vozes lindíssimas. Elas canta-
vam no rancho e Fausto Neves lem-
brou-se de enriquecer o grupo coral
com o elemento feminino numa altura
em que era o Orfeão Académico do
Porto que nas saídas a Espanha tinha
assistido a coros com vozes femininas,
mas em Portugal e, portanto, em Espi-
nho as meninas não podiam sair de
casa à noite para ensaiar, mas com o
aparecimento do rancho a situação foi-
se alterando. De facto, dantes os
orfeões eram compostos maiori-
tariamente por homens com um pe-
queno grupo de mulheres e agora
vemos maioritariamente senhoras e
um pequeno grupo de homens. Até
parece que estamos a ver a fotografia
ao contrário!”

– E como é possível motivar nos
tempos que correm um grupo coral e
cativar elementos mais jovens como

acontecia outrora?
“Por exemplo, sem descurar a dis-

ciplina e o rigor em termos de interpre-
tação para sermos o mais fiel possível,
introduzindo ritmos pop, rock e jazz
em música tradicional. Sem, no entan-
to, descurar a estrutura orfeónica,
porque este orfeão não canta só músi-
ca clássica, também tem no seu reper-
tório música tradicional, estas introdu-
ções seriam só apenas pontuais e se-
riam só um elemento apenas para
espectáculo.”

– Por outras palavras, quantidade
sem prejuízo da qualidade…

“Essencialmente com qualidade.
Temos que contar com esta massa
humana para alcançar os objectiv os
que marcam o centenário. E do meu
lado… é fácil porque tenho a música…
do meu lado… É um elemento que nos
envolve e aproveito a oportunidade
para elogiar a capacidade, o esforço, a
alegria, a vontade e o desempenho do
actual grupo coral do Orfeão de Espi-
nho, agora com mais mulheres, é ver-
dade, mas sinto-me honrado por os
dirigir a todos! Entretanto, também há
o objectivo de um ‘cd’ para tentar
registar o que se passou coral e musi-
calmente nestes cem anos e ainda com
um registo gravado do que se está a
produzir neste momento. Enfim, dar
novamente ao público de Espinho a
sensação de quem têm um Orfeão com
que podem conta com ele e assim fazer
com que as pessoas de Espinho voltas-
sem a uma instituição com um enorme
significado histórico para a cidade.

– E o público também se tem ren-
dido aos (en)cantos do Orfeão de Espi-
nho?

“Creio que isso tem sido evidente,
mas o Orfeão de Espinho precisa de
arrebatar o público não só nos espec-
táculos como também na sua activida-
de associativa. Naturalmente que a
sociedade de hoje tem acesso a tantas
coisas diferentes, mas eu gostava que
cem anos depois o Orfeão de Espinho
mostrasse que está de mãos dadas
com os outros géneros musicais, por-
que não se pode dizer que um orfeão
só canta um género. E em Espinho
também se cantava música tradicional
e não só clássica. Cantava-se música
da terra que era composta por gente
da terra. Cem anos depois, a filosofia é
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“Devemos proporcionar
experiências novas nós só a
quem canta mas para quem
ouve. Enquanto cá estivermos
nesta vida temos que saber
viver a vida plenamente e no
orfeão dotado daquelas vozes
todas há uma plasticidade que
muita gente desconhece.”

“Pretendo repor o Orfeão de
Espinho no panorama cultural
desta cidade a cem por cento.”

“No Orfeão de Espinho há
pessoas de todas as profissões,
umas mais abastadas e outras
menos abastadas. Há pessoas
formadas e pessoas mais
simples e quando estamos no
ensaio e começamos a cantar
são todas iguais ao lado uns dos
outros. Há orfeões que se
desvirtuam com o elitismo, mas
os orfeões devem ser populares
porque são para serem ouvidos
e admirados por todos.”

“Houve um acréscimo
significativo, coincidência ou
não com a minha entrada, facto
com o qual congratulo-me. Eu
quero que ainda venham mais,
mas não para fazer sala… Eu
quero que venham cantar e
experimentar novas coisas,
porque os espectadores querem
ouvir algo que os surpreenda.
Quando vão ao cinema e ao
teatro, as pessoas riem e
choram numa escala emocional.
O Orfeão de Espinho tem de
interagir com o público que
também pode experimentar as
suas qualidades vocais e
participar no espectáculo.”

Trata o próprio • Contactos: 964 177 996 / 969 526 346

VIVENDA NOGUEIRA
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ESPINHO - CENTRO – Junto à Rua 19 ESPINHO - CENTRO – Rua 8 e 25 (frente Estação)
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aquec. central a gás e
eléctrico, cozinha equipada, 1 garagem p/ 2 carros

T3 – 7.º Andar
Virado a sul / nascente e mar – Frente Estação

Totalmente mobilado c/ garagem

ESPINHO - ZONA INDUSTRIAL - ALUGA-SE OU VENDE-SE
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts. c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros   •   T3, p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

ATENÇÃO!!! T2 E T3 ESPINHO ESCRITÓRIO

Com 63m2

Aluga-se
ou vende-se

2.º piso – Edifício S. Pedro

ATENÇÃO!!! ESPINHO CENTRO

a mesma. Eu acho que a música
orfeónica coral deve dar as mãos a
outros géneros musicais e isso não
desvirtua a sua identidade. Pelo con-
trário, consegue ainda ganhar mais
estatuto sem deixar, no entanto, de
manter as raízes e as tradições.”

– Por um lado, é um teste à
capacidade de grupos etários menos
novos e, por outro, uma forma de
cativar os mais novos para o movi-
mento orfeónico?

“Um dos meus objectivos é que o
Orfeão de Espinho consiga rejuve-
nescer, conquistando alguns elemen-
tos novos. O Orfeão de Espinho
deve-se ser e é uma instituição e
porta aberta, porque é essencial que
as pessoas gostem e queiram cantar
e que queiram ensaiar. Há natural-
mente regra nos ensaios, mas são
muito divertidos e dinâmicos, por-
que essa é a minha maneira de
trabalhar, com disciplina mas tam-
bém com entusiasmo. Eu gosto que
as pessoas que trabalharam a sema-
na toda encontrem na hora de en-
saio não mais um sítio de problemas
mas um sítio onde se possam expan-
dir; estão a trabalhar em grande
qualidade mas ao mesmo tempo es-
tão a divertir-se.”

– Como um jogador de futebol
quando treina com bola e não só em
corrida sem bola…

“É isso! Eu sinto que trabalho
mas não sinto o trabalho; isto é, de
manhã até à noite eu faço coisas de
que gosto e eu quero que as pessoas
venham trabalhar comigo numa hora
de ensaio mas ao mesmo tempo
estão-se a divertir. Terminou o en-
saio e as pessoas dizem: – Já passou
uma hora?! É uma forma de inte-

grarmos os elementos novos e uma
forma de mostramos à sociedade
que no coral, apesar de ter uma faixa
etária elevada, a idade não diz nada.
Em suma, deve-se trabalhar com
motivação para se atingir a qualida-
de.”

Fausto Neves era a referência da
qualidade e é a alma do Orfeão de
Espinho. Sente o peso do facto do
Orfeão de Espinho estar à distância
de pouco mais de meio ano do cen-
tenário sob a sua batuta?

“Apesar de Fausto Neves não ter
sido o fundador do Orfeão de Espi-
nho, é, de facto, o fundador espiri-
tual e que deu e dá alma ao Orfeão
de Espinho. Com o desaparecimento
de Fausto Neves quase também de-
sapareceu o Orfeão de Espinho.
Fausto Neves é a figura central de
uma história com cem anos. É im-
possível dizer-se que o Orfeão de
Espinho passa ao lado de Fausto
Neves, pois eu não sei se, por vezes,
estou a estudar a história do Orfeão
de Espinho ou se estou a estudar a
história de um músico… Quando a
doença afectou Fausto Neves vie-
ram cartas e telegramas de todo o
país a desejar as melhoras a este
homem carismático, pessoa o pró-
prio Estado quer homenagear e a
ditadura não podia fazer isso porque
apenas os grandes políticos, os gran-
des estadistas  eram homenagea-
dos… Mas foi homenageado! E fico
abismado porque ele partiu há déca-
das e ainda tem a alma no Orfeão de
Espinho que tem renascido de al-
guns momentos de letargia mas a
alma de Fausto Neves… essa tem
perdurado!”

– Portanto, muito deverá o Orfeão
de Espinho ao seu eterno maestro…

“Muito se deve a este espírito
independente e a este carácter de

Fausto Neves, que deu alma ao
Orfeão de Espinho. Gostaria, no
âmbito deste centenário, que fosse
feita a reedição das suas partituras.
Seria muito interessante publicar
esse trabalho artístico que pertence
ao Orfeão de Espinho e que deve ser
levado aos quatro cantos do mundo.
Até que ponto serei indicado para
pegar neste estandarte de uma pes-
soa tão importante que foi Fausto
Neves?”

– Ficou surpreendido com outra
figura do Orfeão de Espinho, como,
por exemplo, Manuel Sancebas?

“E de quer maneira! Não tanto a
música, mas a poesia… a letra… a
alma! Ele recorre à música para pôr
a sua poesia cá fora. É com emoção
que ele escreve e transmite naque-
las peças. Palavras providas de uma
carga emotiva tremenda! Não é muito
comum. Para muitos basta o
popularucho, aquelas frases tradici-
onais da gíria que passam de gera-
ção em geração, aquelas rimas sem
sentido, muito engraçadinhas mas
sem substância. Para ele não basta
isso… nem sequer isso que ele pre-
tende… Em Manuel Sancebas há uma
mensagem com carga emotiva mui-
to grande. Eu não sou de Espinho,
mas percebo o que é que cá se passa
com as mensagens de Manuel
Sancebas. É uma figura muito espe-
cial da terra, dentro do popular, mas
de simplicidade tão rara! Manuel
Sancebas é genuíno no que escreve;
não há subterfúgios, não há nada
escondido, não há tradicional ou
brejeiro por dá cá esta palha… Ele
escreve com o coração e isto é muito
importante. A letra que foi escrita
com o coração tem um toque musi-
cal que apaixona literalmente quem
é da terra. Nota-se que Manuel
Sancebas entende a sua gente e

nessa cumplicidade escreve o que
palpita nas gentes da sua terra. É
impossível não se ficar sensibilizado
e foi isso que me tocou, foi essa
genuidade. E genuidade é verdade,
é atingirmos a verdade, cantarmos
de coração, cantarmos de verdade.
Ora, o Orfeão de Espinho tem a
obrigação de cantar Espinho com o
coração, seja o Espinho de Fausto
Neves, mais erudito, mais músico,
seja o Espinho de Manuel Sancebas,
Espinho da actualidade.”

– Oportunidade então para tam-
bém valorizar Manuel Sancebas na
antecâmara do centenário do Orfeão
de Espinho…

“Claro que não quisemos deixar
de pegar na poesia de Sancebas e
aproveitar a linha melódica de
Sancebas que foi construída no ge-
nuíno, com o coração. Ele não está
preocupado com o que os outros vão
pensar… Ele quer expressar e expor
o seu sentimento. Tocou-me bas-
tante nesse sentido o que sente
desta cidade e a cidade está atenta
a ele e ao que dizem as suas pala-
vras.”

– E o maestro também já se
deixou envolver… pela cidade?

“Eu próprio deixei-me envolver
por este ambiente social e cultural
da cidade. O que mais quererá al-
guém na vida do que viver onde
gosta? E um privilégio que poucas
pessoas têm. Entrei neste comboio
porque acho que é verdadeiro e onde
existe um orfeão que continua a ser
promotor musical, panteão da cultu-
ral local, onde se canta Bach ou
Mozart, mas também onde se canta
o que é de Espinho, o que anda de
boca em boca, de autores de outros
tempos e de contemporâneos.”

Lúcio Alberto
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE

Estas coisas não acontecem por
mal, mas por vezes, nós, jornalistas,
somos induzidos em erros por

todos por ‘tabela’.
Isto, a propósito, da notícia

publicada na nossa anterior edição
sobre um incêndio numa antiga fábrica
de cortiça, em Esmojães, que mereceu
um reparo, via correio electrónico, por
parte do comandante do corpo activo
dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, Moisés Couto.

Contactamos, por acaso, em pri-
meiro lugar, a corporação dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho e solicita-
mos elementos sobre o incêndio que
ocorrera na referida antiga fábrica. E,
de lá, responderam: “é área de inter-
venção dos Espinhenses”.

Ora, deduzimos, desde logo, que
os Bombeiros Voluntários de Espinho
não haviam participado no combate
àquele incêndio até porque, há alguns

meses atrás, aquando de um incêndio
nos ecopontos mesmo em frente ao
nosso jornal, havíamos comunicado
aos Bombeiros Voluntários de Espinho
dessa ocorrência e tivemos uma res-
posta muito semelhante: “é na área
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses
e eles vão para aí”. E, de facto, algum
tempo depois, os Voluntários Espi-
nhenses apareceram naquele local.

Acresce, ainda, que contactamos
os Bombeiros Voluntários Espinhenses,
na altura, sobre este incêndio, pois
gostaríamos de recolher todos os ele-
mentos. De lá, da central daquela
corporação, confirmaram que estive-
ram no local e forneceram-nos os da-
dos com que construímos a notícia
dizendo que não tinham mais elemen-
tos uma vez que o segundo comandan-

Mérito a quem (também) o merece
(a propósito do incêndio
em antiga fábrica de rolhas)

te “acabara de regressar de um in-
cêndio nocturno”, em concelho pró-
ximo, que “se encontrava a descan-
sar” e que, por isso, “ainda não tinha
feito o relatório”.

No entanto, após esta explica-
ção, fica, aqui, a rectificação à notícia
publicada. Os Bombeiros Voluntários
de Espinho e os Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses, com a sua pronta
actuação, acabaram por evitar a des-
truição completa de uma antiga fá-
brica de rolhas, em Esmojães.

Fica, também, aqui, o nosso pe-
dido de desculpas aos bravos solda-
dos da paz que fazem parte do corpo
de bombeiros dos Voluntários de Es-
pinho.

Manuel Proença

questiúnculas ou por velhas guerrinhas
que se vão espalhando e que, por
determinadas circunstâncias, apanham

Quatro jovens roubam três menores
Elementos da Esquadra de Trânsi-

to da Polícia de Segurança Pública da
Divisão Policial de Espinho detiveram,
na passada semana, quatro jovens
com idades compreendidas entre os 17
e os 23 anos (desempregados) e resi-
dentes no concelho de Vila Nova de
Gaia, por suspeita da prática do crime
de roubo.

Estes jovens, momentos antes da
detenção, haviam, supostamente, rou-

bado sob a ameaça de coacção física,
três menores (13, 15 e 16 anos),
levando dois telemóveis, um porta-
moedas e um leitor de MP4.

A um dos detidos, a PSP de Espi-
nho apreendeu cerca de 60 doses de
haxixe.

Entretanto, a Polícia entregou os
artigos roubados aos seus legítimos
proprietários.

Manuel Proença

Detido por não querer
fazer o teste do álcool

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho deteve, na quinta-feira à noi-
te, um homem de 35 anos, delegado
comercial, por desobediência qualifi-
cada. O homem, condutor de um veí-
culo automóvel, recusou a efectuar
teste de alcoolemia, sendo, por isso,
detido.

Entretanto, a Esquadra de Trânsi-

to da Polícia de Segurança Pública da
Divisão Policial de Espinho registou, na
passada semana, sete acidentes de
viação, dos quais resultaram dois feri-
dos ligeiros e levantou 105 autos de
contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança Pública
de Espinho identificou, na passada
semana, um idoso, de 78 anos, resi-
dente no Porto, por alegado furto
num supermercado da cidade de
Espinho.

O septuagenário que havia,
alegadamente, furtado quatro gar-
rafas de whisky, foi interceptado
pela Polícia na Rua 23, junto á
Alameda 8, na posse dessas bebi-
das alcoólicas e de cinco embala-

gens de queijo fatiado e duas em-
balagens de salpicão, supostamen-
te provenientes de um outro furto
cometido, anteriormente, num es-
tabelecimento situado na cidade
do Porto.

O gerente do supermercado de
Espinho, após ter verificado, através
das câmaras de vigilância do seu
estabelecimento, o indivíduo a ocul-
tar no interior do casaco alguns
artigos e, de seguida, passar a linha
das caixas registadoras, sem efectu-
ar o devido pagamento, contactou a
PSP.

Pouco depois, a Polícia acabou
por interceptar o septuagenário,
recuperando, o produto do furto.

Segundo a PSP, “apesar de o
indivíduo estar já referenciado em
vários processos desta Polícia, pela
prática do mesmo tipo de crime, o
lesado não desejou procedimento
criminal, motivo pelo qual, o indi-
víduo seguiu o seu destino”.

Manuel Proença

Segunda-feira,
em Silvalde

Urbanização
do Formal
em alvoroço
com
incêndio

O fogo esteve muito perto das
casas na Urbanização do Formal, em
Silvalde.

O incêndio que deflagrou na se-
gunda-feira quase que também atingia
a zona do complexo desportivo do
futebol de formação do Sporting de
Espinho.

A densidade do fumo era notória e
os residentes na Urbanização do For-
mal e nas habitações periféricas rece-
aram a ameaça das labaredas, tendo
requisitado os préstimos dos bombei-
ros voluntários.

Já tinha queijo fatiado e salpicão

Idoso de 78 anos
detido por furtar whisky
– "apanhado"
por câmaras de vigilância
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os
interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o

número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

A praga
dos arrumadores

Venho por este meio solicitar ao
senhor presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho que termine com a
existência de arrumadores na via pú-
blica do nosso município.

Trata-se de uma praga, um ver-
dadeiro flagelo. A sua existência in-
duz o cidadão ao pagamento indevido
de taxa ilegal, com o propósito de
manter a sua propriedade, o veículo
automóvel, incólume, o que repre-
senta uma ofensa grave à segurança
pública.

Maria da Piedade da Rocha
Pereira Ramos

(Silvalde)

No sábado à tarde

Manga
de publicidade
de avião
cai na Rua 21

O incidente ocorreu no sábado
à tarde e acabou por não provocar
estragos de maior no telhado do
edifício onde ficou presa uma bar-
ra de alumínio da manga publi-
citária, mas pelo menos um auto-
móvel que se encontrava esta-
cionado na Rua 21, acabou por,
aparentemente, ter ficado com al-
guns riscos.

A Polícia de Segurança Pública
esteve no local e acabou por soli-
citar a intervenção dos Bombeiros

'Uma enorme manga

de publicidade da Expofacic,

que era transportada

por uma avioneta,

acabou por cair sobre

um prédio e um automóvel

que se encontrava estacionado

na Rua 21, junto

ao cruzamento com a Rua 18.

Voluntários Espinhenses que fo-
ram ao telhado do prédio da Rua
21 soltar a manga de publicidade,
levando-a para o quartel.

Mais tarde, o piloto e proprie-
tário da aeronave acabou por com-
parecer na Divisão Policial de Espi-
nho, identificando o avião, um
Cessna, dando, por isso, às auto-
ridades, as explicações necessári-
as sobre o incidente.

Manuel Proença
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Quando os One Love Family cantaram “everybody likes reggae
music” (“toda a gente gosta de música reggae”), os espinhenses e
os visitantes “não podiam estar mais de acordo”. Aliás,
a afluência do público à Alameda 8 na sexta-feira, em grande
número, já dava a entender isso mesmo: o reggae é um dos ritmos
que melhor funcionam em noites de Verão e a carismática
família interpreta-o como poucos em Portugal. Os fãs cantaram e
dançaram da primeira à última música, embalados também
pela actuação prévia do DJ espinhense Sattaman.

esqueceram de presentear a assistên-
cia com alguns dos clássicos que mar-
cam mais de 16 anos de carreira. Antes
deles, espaço para uma das bandas
emergentes do momento, os Roulote
Rockers, cuja actuação deixou muita
água na boca e uma certeza: darão que
falar a curto prazo.

Mas como um “Dia do Hip-Hop”
não se faz apenas com concertos, a
Câmara Municipal de Espinho e a Royal
Events prepararam outras iniciativas,
que atraíram as atenções durante a
tarde: Pinto Moreira e Rui Torres, pre-
sidentes da Câmara e da Junta de
Freguesia de Espinho, respectivamen-
te, muniram-se de sprays e deram o
mote para o graffiti de Los Manos. Ao

Pinto Moreira e Rui Torres dão o mote para o graffiti de Los Manos
e as bandas locais exibem-se com “pinta”

Reggae e hip-hop
(também) animam a Alameda 8

E se na sexta-feira o móbil foi o
reggae, no restante fim-de-semana o
palco da Alameda 8 vibrou com a
cultura hip-hop. Os portuenses Mind
Da Gap eram os mais aguardados no
sábado e não defraudaram as expecta-
tivas: deram realce a alguns dos prin-
cipais temas de “A Essência”, o álbum
lançado recentemente, mas não se

mesmo tempo, dançavam os jovens e
animados grupos Smilies e Ginásio do
Parque da Aguda, coreografados por
Marta Oliveira e Joana Amaral.

O hip-hop manteve-se em cena no
domingo à noite, com a aclamada ac-
tuação do Colectivo Recarga, projecto
de Espinho que há muito reclamava
um grande palco na cidade. Com ra-
zão, ao que provou durante cerca de
hora e meia recheada de boa música,
rimas no sítio certo e algumas surpre-
sas.

As bandas locais continuaram em
destaque com concertos de Brand New
Rust (na segunda-feira), Bandit (ante-
ontem) e Snowgoose Company (on-
tem).

Fotos VÍTOR LANCHA
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Summer Camp
O projecto Summer Camp, dinami-

zado pelo Espaço Psicológico – Huma-
namente com sede em Espinho, terá
lugar na praia de Mira com cerca de
uma a duas centenas de participantes,
entre crianças, jovens e adultos, se-
manalmente (de segunda a sábado).

Summer Camp é um novo conceito
de campo de férias que aposta na
capacitação social dos seus jovens
participantes. Os campos de férias
destinam-se a crianças e jovens com
idades compreendidas entre os 6 e os
18 anos e terão lugar em quatro sema-
nas consecutivas, de 9 a 14, de 16 a 21,
de 23 a 28 de Agosto e de 30 de Agosto
a 4 de Setembro.

“No Summer Camp queremos que

crianças e jovens se divirtam, desen-
volvam e aprendam em segurança.
Uma equipa de psicólogos, educado-
res, terapeutas da fala, monitores
desportivos, entre outros, irão guiar
os participantes pelo conjunto de
actividades de lazer e quebra de
rotina que integram o Summer Camp.
Para além de proporcionar uma esta-
dia fora do quadro habitual de vida,
promovemos a integração socio-
cultural, despertamos o gosto e valo-
rização pela natureza, alargamos o
repertório cultural, incutimos valo-
res, treinamos a autonomia e res-
ponsabilidade e dotamos de ferra-
mentas de capacitação pessoal e
social.”

Segundo o presidente da Câmara,
Pinto Moreira, são “dois os objectivos:
a mobilidade e acessibilidade dos cida-
dãos no acesso à parte baixa da cidade
e às nossas praias e a melhoria da
qualidade do nosso ar, pois estamos a
dar um sinal aos nossos cidadãos das
formas de combater a poluição; o se-
gundo, é de cariz turístico”.

Pinto Moreira garante que “vamos
exigir que o pagamento seja, quase
simbólico, por forma a que as pessoas
deixem as suas viaturas nos parques
de estacionamento e utilizem este com-
boio como modo de circulação em toda
a nossa frente marítima. Estamos a
facultar aos cidadãos uma outra forma
de acesso às nossas praias sem incó-

modo de trazer o carro”.
Para o presidente da Câmara “qual-

quer destino turístico tem este tipo de
equipamento. É apelativo para os tu-
ristas, para os jovens e para as crian-
ças. Esperamos que as pessoas se
sintam agradadas por poderem ver,
neste percurso tão bonito, as nossas
praias, que têm muita qualidade. As

praias e a esplanada estão mais limpas
e agradáveis”.

Por fim, Pinto Moreira revelou que
“no próximo ano o comboio começará
mais cedo a circular. Era nossa inten-
ção começar no início de Julho, mas
por um conjunto de circunstâncias não
foi possível”.

Manuel Proença

Entre as 8
e as 23 horas

Comboio
turístico
na
beira-mar
Foi inaugurado na segunda-feira
à tarde, pelo presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira e pelo presidente
da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres, o novo
percurso turístico da beira-mar
e o comboio turístico que irá
transportar as pessoas (turistas
e não só), de norte a sul da
cidade e que estará sob a
responsabilidade da Associação
de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho (ADCE). O
novo equipamento irá circular
entre o Rio Largo e o Fórum de
Arte e Cultura de Espinho,
pela beira-mar e pela Rua 2,
entre as 8 e as 23 horas,
todos os dias, durante o Verão
podendo as pessoas viajar,
por preços que variam entre
os 50 cêntimos (crianças)
e 1 euro (adultos) – crianças
até aos seis anos não pagam.

Para a sessão infantil (maio-
res  de  6  anos)  do  Cent ro
Multimeios, de 5 a 11 de Agosto,
às 14h30 (excepto à segunda-
feira) está reservado um filme de
Chris Miller e Phil Lord, com vo-
zes de Carla Chambel, Filipe
Duarte, João Lagarto e Manuel
Marques.

Flint Lockwood é um jovem
inventor que sonha em criar algo
que irá melhorar a vida de todos.
Sparks é uma jornalista que está
a cobrir esse fenómeno, e escon-
de a sua inteligência por de trás
do seu engraçado exterior. Um
dia Shelbourne, o presidente da
cidade, descobre que a invenção

de Flint pode colocar a cidade no
mapa, e tornar numa cidade mais
importante. Muitas invenções de
Flint têm falhado até à data, mas
esta invenção vai finalmente fun-
cionar... em tão grande escala,
que toda a cidade poderá ser “co-
mida”. 

Entretanto, ainda no cinema
do Centro Multimeios, e também
entre e a próxima quarta-feira, às
16h30 (horário de Verão) e às 22
horas (não se realizam igualmente
sessões à segunda-feira), “Eclip-
se”, um romance para maiores de
12 anos, de David Slade, com
Kristen Stewart, Robert Pattinson
e Taylor Lautner.

Bella (Kristen Stewart) volta
a estar no centro do perigo quan-
do Seattle é devastada por uma
série de mortes misteriosas e um
vampiro rancoroso continua a
persegui-la em busca de vingan-
ça. É neste cenário que Bella
terá de escolher entre o amor
por Edward (Robert Pattinson) e
a amizade com Jacob (Taylor
Lautner) - sabendo que a sua
decisão irá inflamar a eterna
batalha entre vampiros e lobiso-
mens.

Com a aproximação do dia da
sua graduação, Bella é confron-
tada com a decisão mais impor-
tante da sua vida.

Cinema (para todos) no Multimeios
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“P’rá frente
é que é Revista!”
no Casino
Monte Gordo

O Casino Monte Gordo, da Solevrde,
oferece noites quentes de humor em
Agosto com “P’rá frente é que é Revis-
ta!” Nos dias 6, 12, 13, 20 e 25, “venha
divertir-se com uma moderna revista
composta por um grande elenco de
actores, cantores e bailarinos”, e que
conta com a especial participação da
Orquestra II ACTO.

“Para rir mesmo muito… e não se
arrepender!”

“ÓQTRUP”
– animação
nos Casinos
do Algarve

Os OQTRUP e a RI – Rádio Imagi-
nária chegam aos Casinos do Algarve,
da Solverde, para envolver o público
com um espectáculo especial que per-
sonifica de forma irreverente persona-
lidades e acontecimentos mediáticos
da rádio. Quatro animadores apresen-
tam a estação de rádio mais divertida
do espectro herteziano.

Humor, música e teatro reunidos
num mesmo espectáculo cómico-mu-
sical para divertir ao jantar!

No Casino Vilamoura, dias 5, 6 e 8
e de 11 a 15 de Agosto e ainda de 25
de Agosto a 2 de Setembro.

No Hotel Algarve Casino, de 18 a
22 de Agosto.

Nos dias 6 e 7 de Agosto, Carlos
Mendes sobe ao palco do Baccará
com um espectáculo que canta “En-
tre o Sol e a Lua”, numa combinação
em que a voz e a o piano proporcio-
nam um cântico único de música e
poesia. Inspirado na arte poética de
Manuel da Fonseca, Miguel Torga,
Manuel Alegre, Antonio Botto e
Fernando Pessoa, entre muitos ou-
tros, Carlos Mendes apresenta-se
com um alinhamento, no qual pon-
tuam temas como “Ruas de Lisboa”,
“Alcácer que Vier”, “O Meu Menino
Povo” e “Amélia dos Olhos Doces”.
No Casino Espinho, o cantor recupe-
ra grandes temas da música portu-
guesa num desfile de afectos, entre
o Sol e a Lua.

No fim-de-semana seguinte, cabe
a Célia Leiria – a voz da nova geração
fadista – animar as noites quentes de
Agosto. Vinda de uma família com
tradições no canto, Célia Leiria come-
çou a cantar desde cedo, e apesar de já
mostrar os dotes vocais em criança, só
a partir dos 14 anos começou a dedi-
car-se ao fado. Após conhecer Carlos
Zel, começa a cantar em algumas ca-
sas de fado da capital, seguindo-se
inúmeras participações e espectáculos
por Portugal e pelo estrangeiro, nome-
adamente Luxemburgo, Espanha, Ale-
manha, França, Hungria e Estados
Unidos. Hoje em dia é presença assí-

dua em locais de prestígio como o
“Clube de Fado”, o “Faia” e o “Chapitô”.

Nos dias 20 e 21, os Serva la Bari
levam até ao Casino Espinho os ritmos
da arte e da cultura flamenca. “Aires
Flamenco” é o nome do espectáculo
que abre um amplo leque de estilos
daquela tradicional dança espanhola.
Com Joaquin Moreno (voz), Francisco
Morales (guitarra) e Carlos Mil-Ho-
mens (percussão) no comando musi-
cal, um elenco especial de bailarinas
transporta para o palco a força, o
dinamismo e o mais profundo senti-
mento da cultura flamenca, ilustrada
também por um desfile de trajes ricos
em luz, cores e tradição.

Nas últimas “Grandes Noites do
Casino Espinho”, o “Fadinho a 2” dos Al
Mouraria propõe um espectáculo de
música portuguesa, que oscila entre o
fado mais tradicional e o chamado fado
novo, incluindo ainda o “afadistamento”
de temas de outras áreas musicais.
Liderados pelas vozes de Isa Brito e
Inês graça, os Al Mouraria contam
ainda com músicos multi-instru-
mentistas, que se desdobram pela
guitarra portuguesa, viola acústica,
saxofones, clarinete, baixo acordeão,
guitolão e acordina. Um espectáculo
intimista, pontuado por temas de cariz
mais popular, é a grande aposta da-
quele grupo de fados que promete
noites bem portuguesas.

Cartaz de animação
para aquecer noites de Agosto

As “Grandes Noites
do Casino Espinho”
com música portuguesa,
flamenco e fado
Carlos Mendes, Célia Leiria, Serva La Bari e Al Mouraria
 protagonizam durante o mês de Agosto as “Grandes Noites do
Casino Espinho”. Às sextas-feiras e sábados, a partir das 20 horas, o
cartaz de animação que enceta uma viagem musical, que varia
entre os clássicos portugueses, o fado e as danças flamencas.

Festival de Folclore
do Grupo Cultural
e Recreativo Semente

No próximo sábado, em Anta, irá
realizar-se o Festival de Folclore do
Grupo Cultural e Recreativo Semente.

A edição deste ano conta com um
grupo da Galiza (Cangas), “que espe-
ramos, traga um brilhantismo acresci-
do ao nosso festival, com as suas
gaitas de foles, e os seus cantares
galegos.”

O espectáculo principiará às 21.30
horas, no arraial de festas dos Altos
Céus, com o Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente (Anta), o Rancho Folcló-
rico da Casa do Povo de Vilarandelo
(Valpaços), o Rancho Folclórico e
Etnográfico de Alviobeira (Tomar) e o
Grupo de Danzas Pais de San Roque
(Cangas – Pontevedra).
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A autarquia pretende investir nes-
ta infra-estrutura, dotando-a de me-
lhores condições para os turistas, para
já e, numa outra fase, muito provavel-
mente, com a instalação de bungalows.
E o restaurante do parque, deverá,
segundo o presidente da Câmara, “vir
a funcionar dentro de uma semana”
sob a responsabilidade da Associação
de Desenvolvimento do Concelho de
Espinho (ADCE).

Segundo o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, “encontramos o
parque de campismo com algumas
fragilidades, a não respeitar o estatuto
que tinha, mesmo em termos nor-
mativos. Por isso, vimo-nos na contin-
gência de introduzir algumas melhorias
no sentido de mantermos esse estatu-
to. Fizemos obras substanciais como a
colocação de alcatrão, obras no res-
taurante, melhoramos a vedação em
torno do parque, montamos umas ilhas
junto à ribeira do Mocho para os utentes
aproveitarem para lazer e descanso e
fizemos uma limpeza muito profunda

ao próprio parque. Introduzimos, tam-
bém, a vigilância na piscina pois este
era um factor de risco. Com isto, a
qualidade do parque de campismo foi
melhorada”.

Pinto Moreira afirma que “temos
de potenciar este parque de campismo
porque está muito próximo da praia e
do centro da cidade. Por isso, o cam-
pista que aqui fica tem a possibilidade
de, pedonalmente, fazer toda a sua
vida de praia, de visita à cidade para o
comércio e para o lazer. É isto que
temos de ‘vender’ ao público e aos
potenciais campistas. O parque de cam-
pismo de Espinho está muito melhor”.

O autarca sublinha que “sempre
disse que temos de apostar em todos
os segmentos de turismo e nichos de
mercado turístico, seja o turismo de
congressos, de negócios, cultural,
desportivo, balnear e o turismo de
campismo. O campista já não é o de
outrora, de ‘pé descalço’, e já tem
poder de compra. É evidente que mui-
tos não o fazem, mas outros fá-lo-ão.

Não podemos desperdiçar, de forma
alguma, a envolvência deste parque de
campismo, que tem condições am-
bientais únicas, pois é atravessado
pela ribeira do Mocho que sofreu uma
limpeza com o apoio do Regimento de
Engenharia. Temos de utilizar todas as
vertentes turísticas para melhorar, do
ponto de vista económico e social, a
nossa cidade”.

Por fim, Pinto Moreira referiu-se ao
restaurante do parque:

“Lançamos a hasta pública duas
vezes e não houve interessados na sua
exploração. Mas muito provavelmen-
te, ainda esta semana, o restaurante
estará ao dispor dos utentes deste
parque”.

Campista em Espinho
desde 1972

Maria Regina Santos é a mais anti-
ga campista do parque de campismo
de Espinho.

“Foi aqui em Espinho que adquiri a
minha saúde. Precisava de praia. Che-
guei a morar na Rua 4 e, uns anos, no
Zé de Gaia”, disse, Maria Regina San-
tos, ao presidente da Câmara, Pinto
Moreira.

Maria Regina Santos revelou que
“comecei a fazer campismo em 1972,
ainda no antigo parque de campismo,
junto ao parque João de Deus. Éramos
uma família, pois aquele parque era
muito pequeno. Adoro o campismo

porque gosto de estar com os outros e
de ajudar aqueles campistas que pre-
cisam de ajuda”.

Para aquela campista, “este par-
que de campismo tem poten-
cialidades para fazer muito mais. É
muito bonito e ultimamente tem so-
frido muitas alterações, para me-
lhor. Colocaram umas churrasquei-
ras num espaço que eu pensava que
poderia ser utilizado para um lago,
com patos, mas que iria, certamente
criar muitos problemas, até de segu-
rança. Esta ideia das churrasqueiras
foi muito boa”.

Maria Regina Santos teceu, ainda,
mais elogios:

“O parque está muito mais limpo.
Não tínhamos água quente para lavar
a louça e agora já temos. A esta rua,
onde nos encontramos, chamamos Rua
da Amizade e o local onde temos as
tendas é a Praça do Rocio. Quando
alguém chega a este local é uma festa
e quando falta alguém, damos logo
pela sua falta”.

E concluiu:
“O progresso tem sido muito e é

bom que a Câmara continue a apostar
neste parque de campismo”.

Quartos de banho
para deficientes

Também a turista espanhola
Milagros, or iunda de Cáceres
(Espanha), já está neste parque

de campismo há cinco anos com o
seu marido e um filho, deficiente.

“Durante 15 anos fomos para a
Costa Nova, em Aveiro e, desde há
cinco anos que vimos para Espi-
nho”, explicou a turista espanho-
la.

“Viemos para cá porque o meu
filho, deficiente, está em piores
condições físicas e aqui, para ir à
praia é bem mais fácil”, sublinhou.

Milagros diz que “em cinco anos
no parque de campismo de Espi-
nho houve poucas modificações.
No entanto, destaco os quartos de
banho, com lavatórios novos e uma
casa de banho para deficientes.
Lamento que não haja um restau-
rante, pois nós iríamos lá comer
várias vezes”.

Para a espanhola, “este é, po-
rém, um bom parque de campis-
mo, onde eu e a minha família nos
sentimos muito bem e em família.
Conhecemos os nossos vizinhos e
temos um excelente círculo de ami-
gos”.

Por fim, a turista espanhola
disse que “a cidade de Espinho
também está a mudar muito. O
comboio passava por cima e agora
passa por debaixo da terra o que
nos facilita muito a passagem para
as praias. A estação de comboio é
muito bonita”.

Manuel Proença

Visita do presidente da Câmara ao parque de campismo
marca nova etapa daquele equipamento

“Encontramos
o parque de campismo
com algumas
fragilidades
e a não respeitar
o estatuto que tinha”
O presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira,
visitou na quarta-feira, ao final da manhã,
o parque de campismo de Espinho. Pinto Moreira,
que foi acompanhado na sua visita pela responsável por aquela
infra-estrutura camarária, Ana Loureiro e, mais tarde,
pelo vice-presidente da Edilidade, Vicente Pinto,
teve a oportunidade de contactar com alguns dos campistas,
auscultando as críticas e as suas opiniões. Pinto Moreira teve,
ainda, a oportunidade de ser solicitado por um casal de turistas
holandeses para uma fotografia, para mais tarde recordarem a
passagem do autarca aquando da sua estadia em Espinho.
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Em Silvalde

Enchente
nas festas
de Nossa
Senhora
do Mar
Depois de todos os festejos

em honra dos santos

populares, eis que surgem,

na Marinha, em Silvalde,

as festas em honra

da padroeira dos pescadores

– Nossa Senhora do Mar.

Dos muitos atractivos que trouxe-
ram estes festejos à vila de Silvalde,
sobretudo à zona da Marinha e do
Bairro Piscatório, o destaque foi, como
é tradicional, a Bênção ao Mar, pelo
pároco da freguesia, padre Manuel
António que se prepara para assinalar
os seu meio século de sacerdócio. O
barco dos pescadores, da arte xávega
(pesca tradicional dos pescadores
espinhenses), o ‘Zé Pinhal’, serviu de
palco para uma breve homilia do aba-
de de Silvalde e para a tradicional
Bênção ao Mar, para que traga ‘frutos’
e boas venturas à classe piscatória.

Foi, também no domingo, a
majestosa procissão, um dos gran-
des atractivos destas festividades,
abrilhantada pela Banda Musical
de S. Tiago de Silvalde e a Fanfarra
dos Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses.

E para além do fogo preso e do
fogo de artifício que foram e sempre
foram um dos encantos das festas
populares – e que não poderia deixar
de o ser nestes festejos em honra de
Nossa Senhora do Mar, também – a
animação tradicional, com as barra-
quinhas dos jogos, das farturas e dos
comes e bebes e os carrosséis marca-
ram, também, a sua presença, para a
delícia da criançada e, não só!...

Mas a cultura e a diversão estive-
ram, também, presentes, num pro-
grama cuidadosamente elaborado pela
comissão de festas. E, aqui, o desta-
que vai para o grande “desfile do povo
do mar” na noite de sexta-feira e pela
actuação dos grupos de dança da
Associação de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho (ADCE), na tar-
de de sábado.

A música foi, também, um dos
imprescindíveis complementos com os
‘Audição Band’, na sexta-feira, ‘Brisa
do Mar’ e a orquestra ‘JET 7’, no
sábado, com os ‘Iniciadores’, no do-
mingo e com os ‘Diapasão’, na segun-
da-feira.

Saliente-se, ainda, os magníficos
tapetes de flores que foram cuidado-
samente elaborados junto ao Fórum
de Arte e Cultura de Espinho (FACE) –
uma verdadeira obra de arte para o
encanto dos milhares que acorreram
a estas festividades.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Muitos acabaram mesmo dentro da piscina

“Bye Bye Espinho” – Pool Party em grande!
Foram quatro festas de ve-

rão organizadas pela Câmara
Municipal de Espinho e pela
produtora Be One e quatro noi-
tes de muito sucesso que ter-
minaram sábado na Piscina

Solário Atlântico.
Intitulada “Bye Bye Espinho

Pool Party”, o último evento con-
tou com a presença dos djs
Radiowaves, Chief Rodriguez, King
Bizz, Solidgrooves e de Star Guest.

Uma das presenças inespera-
das foi a do dj Caio, que actuou
antes do cabeça de cartaz King
Bizz.

As mais de duas mil pessoas
dançaram até amanhecer e mui-

tas delas acabaram mesmo dentro
da piscina, algumas de fato de
banho ou bikini e outras total-
mente vestidas.

A noite espinhense há muito
que não era tão animada. Muitas

pessoas vieram propositadamen-
te a Espinho para marcar pre-
sença na festa e houve algumas
até que estiveram nas quatro.

Rita Belinha

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Os 70 anos
do Bugs Bunny

Muita gente não sabe quem é o
“Bugs Bunny”, pois que ele fez as

delícias de grandes e pequenos na
segunda metade o século XX. Caiu no
esquecimento, não por reforma, pois
ainda é um jovem de 70 anos, feitos no
dia 27 de Julho, mas porque foi subs-
tituído, em má hora por uns bonecos
horríveis que só assustam as crianças.

Mas ainda não disse quem ele é.
Pois é uma das mais famosas persona-
gens da Warner Brothers – um coelho
extremamente simpático e que não
deixa ninguém indiferente.  Quem ain-
da o conheceu e não esqueceu, recor-
da a sua voz peculiar, um misto de
sotaque de Brooklyn e de Bronx.

Na sua versão brasileira é conheci-
do por “Pernalonga” e visto pela pri-
meira vez num pequeno filme intitulado

“Uma lebre selvagem”. O Bugs Bunny,
a princípio era mais irracional como
todo o coelho que se presa, mas come-
çou a ser conhecido pela sua astúcia e
bom humor comunicativo, por vezes
um pouco agressivo. Para obviar este
último inconveniente, numa altura em
que havia a preocupação de dar bons
exemplos às crianças, passou a ter
comportamentos mais correctos de
modo que as suas atitudes fossem
mais justas.

Tem sido comparado com o famo-
so Rato Mickey e os dois contracenaram
em 1988 no filme “Quem tramou Roger
Rabbit”.

Bugs Bunny ganhou um Óscar e
apareceu em numerosos livros de ban-

da desenhada, em filmes e em jogos de
vídeo. A Warner Brothers anunciou
que em breve vai lançar uma série de
26 episódios de animação. É de aplau-
dir, pois que os desenhos animados
que a TV apresenta são um horror.
Basta ligar a TV no canal 1, pago com
o dinheiro dos contribuintes, a um
sábado de manhã, antes das 8 horas e
logo verão que tenho razão. Isto para
não falar nos desenhos pornográficos
que são apresentados (não me refiro
ao canal 1 da TV, porque não tenho
dados sobre isso) não só na TV, mas
em CD, oferecidos, por exemplo nos
jornais de papel.

Saudamos efusivamente o reapare-
cimento do Bugs.

Academia de expressões artísticas

Spinu’artes é uma academia de expressões artísticas com residência
no Fórum de Arte e Cultura de Espinho (FACE), “espaço
gentilmente cedido pela Câmara Municipal de Espinho, em articulação
com a Casa do Povo de Espinho.” É um projecto pensado para todas
as faixas etárias que pretende desenvolver eventos de carisma artístico
através da expressão dramática, corporal, teatral, musical e plástica.

Spinu’artes
“para todas
as faixas
etárias”

A Spinu’artes, foi apresentada ao
publico no Dia Mundial da Dança, em
29 de Abril de 2009, e pretende “pro-
mover a cidade de Espinho com uma
cultura de qualidade”, através da vasta
equipa de profissionais/técnicos vo-
luntários que também abraçam este
projecto.

“Actualmente, contamos com mui-
tos jovens inscritos (cerca de 80).
Assim sendo, a nossa maior ambição é
fazer com que este projecto cresça,
haja produção e difusão das artes bem
como a sua consolidação, qualificação
e dinamização a nível de eventos cultu-

rais. Consideramos que o nosso pro-
jecto pode primar pela criatividade e a
capacidade de inovação artística, quer
no desenvolvimento da sensibilidade e
do pensamento crítico das populações,
quer na coesão social.”

O objectivo artístico principal é
tornar a “Spinu’artes” uma academia
de sucesso em todas as suas áreas de
abrangência: corporal, dramática,
musical e plástica. “Pretendemos, aci-
ma de tudo, ter um carácter inovador,
de natureza singular e com um vasto
potencial de afirmação no contexto das
artes. Como objectivo específico, a
nível profissional, pretendemos criar
um espaço de oportunidades para a
qualificação de artistas e outros agen-
tes, numa perspectiva de formação de
equipas que privilegie a emergência de
novos valores no contexto das artes
contemporâneas. E, desta forma, con-
tribuir para a equidade de acesso à
fruição das artes por parte dos diver-
sos públicos.”

Com direcção artística de Graça
Pereira e Vera Pardilhó e a responsabi-
lidade técnica (Flasmobe) de Graça
Pereira e Sónia Amaral, Spinu’artes
também já animou a Alameda 8, por
exemplo, aquando das iniciativas
ambientais.

A. Viação Espinho .............. 22 734 12 96
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 733 40 60
Táxi .................. 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506
EDP - Leituras .................... 800 507 507
EDP - Comercial ................. 808 505 505
Estação CP ......................... 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38
Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Segurança Social ............... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) .......... 800 208 202
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

Telefones úteis

Fotos CARLOS PEREIRA
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A espinhense Ana Rita Brandão,
em dupla com Eduarda Duarte, irá
participar no Campeonato da Europa
de Sub-18 de voleibol de praia, que
está a decorrer, até domingo, na praia
adjacente ao Edifício Transparente (Por-
to), uma área de lazer envolvida por
um ambiente magnífico, no qual não
faltam um salutar Parque da Cidade e
o sempre relaxante e refrescante mar.

São quarenta e oito duplas (24
masculinos e 24 femininos), represen-
tando mais de duas dezenas de países,
vão lutar pelas medalhas que lhes
darão reconhecimento internacional e
recompensarão o trabalho que os atle-
tas e respectivas equipas técnicas tive-
ram na preparação da sua participação
no Europeu de Sub-18.

Para a atleta espinhense, do
Sporting Clube de Espinho, Ana Rita
Brandão “é a minha primeira experiên-
cia numa competição internacional,
embora no ano passado tenha feito
parte da dupla suplente. Para grande
tristeza minha não tive a oportunidade
de participar na competição, mas este
ano sinto-me preparada para repre-
sentar Portugal o melhor possível e
tenho o pleno apoio da minha compa-
nheira de dupla. Os nossos objectivos
vão sendo criados ao longo de cada
momento dos jogos. Como estamos a
começar, não temos um objectivo con-
creto, para além de querermos repre-
sentar dignamente Portugal.

Falámos com outras colegas que
disputaram já o Europeu e elas disse-
ram-nos que era difícil, mas que o
melhor era procurarmos descontrair e
jogar o nosso melhor”.

Por sua vez, o treinador de Ana
Rita Brandão, João Pedro Vieira, disse
que “as nossas expectativas quanto ao
Europeu serão distintas relativamente
às duas duplas. A Mariana e a Joana já
tiveram uma experiência no ano pas-
sado, em Espinho. Disputaram o Cam-
peonato do Mundo de Sub-19 e terão
no Europeu mais ritmo competitivo e
capacidade de encarar a competição
com mais confiança e mais à-vontade,
pois já se começam a habituar a andar
neste tipo de campeonatos e terão
certamente mais capacidade de impor
o seu nível de jogo e conseguir passar
a fase de grupos.

Vamos ver o que o sorteio dita,
para vermos quais as nossas reais
possibilidades.

Em relação à Ana Rita Brandão e à
Eduarda Duarte, que constituem uma
dupla recém-formada… A Rita que tra-
balha nos Centros de Formação há já
alguns anos e que agora foi premiada
pela qualidade que já atingiu com esta
presença no Europeu. A Eduarda é
uma atleta que se integrou nos Cen-
tros mais recentemente, tem revelado
bastante dedicação e está a evoluir,
pelo que achamos que tem já condi-
ções para poder disputar um Campeo-
nato da Europa e vamos ver o que a
dupla consegue fazer. Vamos tentar
libertá-las da ansiedade e da pressão
inicial que sentirão por irem represen-
tar o nosso país, tentar fazer com que
elas percebam que apenas têm de dar
o seu melhor e pôr em prática aquilo
que treinaram. É a sua primeira expe-
riência e não vamos cobrar mais para
além disso”.

Ana Rita Brandão
no Europeu de Sub-18
– voleibol de praia

...com legenda!

“Bugas &
TataRugas”
invadem
Zoo da Maia

Na última sexta-feira de Julho, as
crianças inscritas na colónia de férias
“Bugas & TataRugas”, promovida pela
Junta de Freguesia de Espinho, visita-
ram o Zoo da Maia.

À chegada as crianças tiveram a
oportunidade de desfrutar de uma vi-
agem no comboio turístico pelo centro
da cidade da Maia.

Durante a visita ao zoo, os
Buguinhas conheceram o edifício
reptilário e várias espécies de animais
como macacos, flamingos, jaguares,
ursos, o hipopótamo, um leão e duas
leoas, iguanas, cágados, zebras, o
pónei, entre muitas outras espécies.

Depois do almoço e de muita brin-
cadeira no parque infantil, as crianças
assistiram ao espectáculo prota-
gonizado pelo leão-marinho Nico e pela
sua treinadora. O Nico proporcionou
vários momentos divertidos, alegres e
interessantes a todos os presentes. Os
Buguinhas participaram activamente,
batendo palmas e respondendo aos
apelos da treinadora.

Ao longo do dia, as crianças brinca-
ram, divertiram-se e extravasaram a
sua imensa alegria. Quem não faltou a
este dia de festa foi o presidente da
Junta de Freguesia de Espinho, Rui
Torres, que se deslocou à Maia para
acompanhar de perto a aventura dos
Buguinhas no jardim zoológico.  

Os restantes dias da derradeira
semana do mês transacto foram igual-

mente bem passados entre a praia/
piscina e as várias actividades. Esta
semana contou com o atelier de dança;
com o atelier de prevenção “Tinoni”,

dinamizado pelos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho; com o atelier de Ilus-
tração, que decorreu na Feira do Livro
e foi dinamizado pela ilustradora Hele-

na Veloso; e o atelier de bijutaria
levado a cabo pelas monitoras do
Artyspinho.

A colónia Bugas & TataRugas de-

corre até dia 3 de Setembro, das 8h30
às 18h30, e disponibiliza uma mão-
cheia de actividades para ocupar os
Buguinhas dos 4 aos 12 anos.

Decorre até 15 de
Agosto, na galeria da

Junta de Freguesia de
Espinho, a exposição

“Patchwork”, de
Ruth Faustino; a

inauguração ocorreu
na noite de sexta-

-feira, em simultâneo
com a apresentação na

Feira do Livro de
Espinho, na Alameda 8,
do livro “Restaurantes

de Portugal”,
de José Silva,

a par de um workshop
de vinhos

(para o público)

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sporting Clube de Espinho

Julião Caneira
(Técnico de Equipamentos)

Fernando Pedrosa
(Director Desportivo)

Rui Vitó
(Médico)

Pedro Silva
(Massagista)

Rodrigo dos Santos
(Presidente)

António Jesus
Treinador

Ex-Tondela

Nuno Anselmo
Treinador de Guarda-redes

Ex-Dragões
Sandinenses

Óscar Amorim
Treinador Adjunto

Ex-jogador
do Sp. Espinho

Fábio (N.º 13)
19 anos

Defesa central
Ex-júnior

Elísio (N.º 11)
21 anos

Avançado
Ex-Esmoriz

Carlitos (N.º 10)
25 anos

Avançado
Ex-Cesarense

Horácio (N.º 9)
23 anos

Avançado
Sp. Espinho

Filipe Melo (N.º 8)
20 anos
Médio

Ex-Avanca

Carlos Manuel (N.º 7)
30 anos

Avançado
Sp. Espinho

Barbosa (N.º 6)
25 anos
Médio

Ex-Freamunde

Bessa (N.º 5)
33 anos

Defesa direito
Ex-Gondomar

André Correia (N.º 4)
31 anos

Defesa central
Ex-Aliados Lordelo

João Marques (N.º 3)
20 anos

Defesa central
Ex-Fiães

Carela (N.º 2)
22 anos
Médio

Sp. Espinho

Rui Pedro (N.º 1)
29 anos

Guarda-redes
Ex-Fiães
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Futebol 2010/2011

Lemos (N.º 18)
19 anos

Defesa esquerdo
Ex-júnior

Hélder Vasco (N.º 21)
33 anos

Defesa central
Sp. Espinho

Hélder Lopes (N.º 22)
21 anos

Avançado
Ex-Oliveira do Douro

Pedro Godinho (N.º 23)
28 anos
Médio

Ex-Esmoriz

Pedro Miguel (N.º 24)
27 anos

Guarda-redes
Ex- Paredes

Fabinho (N.º 25)
22 anos
Médio

Ex-Fiães

Apenas cinco jogadores da época passada

Plantel
renovado

São 14 as novas caras que inte-
gram o plantel profissional de fute-
bol do Sporting Clube de Espinho
para a época 2010/2011 no Campe-
onato Nacional da II Divisão, Zona
Centro. Sob o comando do treinador
espinhense António Jesus (ex-

Tondela), com os adjuntos Óscar
Amorim (ex-defesa central dos tigres)
e Nuno Anselmo (antigo guarda-redes
espinhense) o plantel está já a treinar
no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, registando-se o regres-
so de algumas figuras que já militaram
o clube, entre as quais o guarda-redes,
Rui Pedro (ex-Fiães), André Correia
(ex-Aliados Lordelo) e Ricardo Correia
(ex-Paredes). Salienta-se, ainda, a pro-
moção de três jogadores das camadas
jovens – Fábio (defesa central), Vando
(avançado) e Lemos (defesa esquerdo)
–, que representaram a equipa de

futebol de juniores na II Divisão, na
época passada.

Vieram para o plantel dos tigres,
para além dos jogadores acima cita-
dos, o guarda-redes Pedro Miguel (ex-
Paredes); o defesa central, ex-Fiães,
João Marques; os defesas direitos Bessa
(ex-Gondomar) e Tiago Lopes (ex-Valle
d’ Aosta, Itália); os médios, Barbosa
(ex-Freamunde), Filipe Melo (ex-
Avanca), Pedro Godinho (ex-Esmoriz)
e Fabinho (ex-Fiães); os avançados,
Carlitos (ex-Cesarense), Elísio (ex-
Exmoriz) e Hélder Lopes (ex-Oliveira
do Douro).

Transitam do anterior plantel, da
época passada, o capitão, Hélder Vasco
(defesa central), o sub-capitão, Valença
(médio – trinco), Carela (médio), Carlos
Manuel (avançado) e Horácio (avança-
do).

Jogos de preparação

O Sporting Clube de Espinho irá
efectuar vários jogos da pré-tempora-
da, até 28 de Agosto. O primeiro foi
jogado ontem, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, com o Arouca.
Seguem-se os encontros em Fafe, no
sábado, às 17 horas, em Fafe; Oliveira
do Bairro-Sporting de Espinho, dia 11,
às 18.30 horas; Académico de Viseu-

Sporting de Espinho, dia 14, às 17
horas, em Viseu; Sporting de Espi-
nho-Merelinense, dia 18, às 17.30
horas, no Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas; Torneio da
Costa Verde, dia 21, Tirsense-
Académico de Viseu (16 horas),
Académico de Viseu-Sporting de Es-
pinho (17 horas) e Sporting de Espi-
nho-Tirsense, (18 horas), no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Vio-
las; Vizela-Sporting de Espinho, dia
25, às 17 horas, em Vizela; Sporting
de Espinho-Oliveira do Bairro, dia
28, às 10.30 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Manuel Proença

Vando (N.º 17)
19 anos

Avançado
Ex-júnior

Valença (N.º 15)
35 anos
Médio

Sp. Espinho

Tiago Lopes (N.º 16)
21 anos

Defesa direito
Ex-Valle d’ Aosta

Ricardo Correia (N.º 14)
28 anos

Defesa esquerdo
Ex-Paredes
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Com 14 novos jogadores, três
juniores e cinco elementos que tran-
sitaram da época passada, cinte das
dificuldades económicas do clube, o
grupo de trabalho está imbuído de
um espírito de total entrega ao tra-
balho, de forma a “dignificar o em-
blema do clube e o nome da cidade
de Espinho”. Sobretudo, como refe-
riu o novo treinador, uma equipa
que irá “comprovar que os orçamen-
tos não ganham os jogos”, de um
clube que “tem de acompanhar a
modernização na cidade. No voleibol
continuamos a ser o maior clube
português e espero que o futebol
acompanhe, também, tudo isto”, su-
blinhou António Jesus.

Na apresentação da equipa, onde
estiveram presentes os elementos
da Direcção e o representante da
Câmara Municipal de Espinho, João
Limas, o presidente do Conselho
Fiscal do Sporting Clube de Espinho,
Jorge Alves, em substituição do pre-
sidente da Direcção, Rodrigo dos
Santos que esteve ausente “por se
encontrar de luto pelo falecimento
de sua mãe” começou por dizer que,
“como espinhense e como sócio,
desde muito pequeno, sinto uma
alegria muito grande por, mais uma
vez, estarmos a iniciar uma época”.

Jorge Alves alertou para o facto
de que “sabemos que hoje, a reali-
dade concreta, social e económica
do País, não é de ‘vacas gordas’.
Todos sentimos uma necessidade
muito grande de contenção de cus-
tos. Porém, isso não implica que
quem representa o Sporting Clube
de Espinho não tenha de honrar este
clube quase centenário. Sabemos
que as expectativas, no início de
época são sempre altas e que não
somos um clube rico. No entanto,
somos um clube com gente honrada
e trabalhadora, um clube com gente
vareira e que não vira a cara à luta.
É esta a imagem que o clube sempre
deu ao País, ao desporto e, particu-
larmente, ao futebol nacional”.

E, por isso, continuou Jorge
Alves, “tenho a certeza de que esta
equipa não irá defraudar os perga-
minhos deste clube. Sabemos que
tem havido muitos escolhos ao lon-
go da vida deste clube, mas também
sabemos que com a ajuda da Câma-
ra Municipal de Espinho já muitas
barreiras caíram em muito pouco
tempo. A Câmara já aprovou o novo
estádio, a primeira peça fundamen-
tal para que o Sporting Clube de
Espinho possa voltar a ter o mínimo
de condições, dignas dos nossos
sócios e para um espectáculo que
hoje arrasta multidões. Estão, por
isso, reunidas as condições para que
nós, os espinhenses, nos orgulhe-
mos não só do clube que amamos,
mas também de uma casa dotada de
condições para aqueles que nos visi-
tam”.

Para o presidente do Conselho
Fiscal “este clube irá transmitir uma
imagem que todos conhecemos – uma
equipa aguerrida, verdadeiramente
vareira e à imagem dos espinhenses
que nunca viraram a cara à luta mes-
mo nas maiores adversidades. Esta
cidade nasceu da adversidade e da
luta diária. Por isso, contamos com
todos os espinhenses e com os que
amam esta terra. Este clube é uma
imagem desta cidade e é o maior
cartaz publicitário deste concelho. O
tigre deve andar sempre nas nossas
camisolas. Não digam mal deste clube
por dizer”.

Por sua vez, o novo Director

O apelo do presidente do Conselho Fiscal na apresentação dos tigres
para a época 2010/2011

“Equipa aguerrida, verdadeiramente vareira
e à imagem dos espinhenses
que nunca viraram a cara à luta
mesmo nas maiores adversidades”

A equipa de futebol profissional do Sporting Clube de

Espinho deu, oficialmente, o pontapé de saída para a nova

temporada. Apesar de se terem apresentado ao trabalho no

início da semana, só no sábado os tigres,

sob o comando de António Jesus, se apresentaram

oficialmente aos associados, simpatizantes

e à comunicação social.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Desportivo, Fernando Pedrosa, re-
cordou que “é a terceira vez que
volto a este grande clube. Por azar
ou por sorte, volto em tempos bem
difíceis. Este ano não podia negar o
convite que me foi formulado pelo
presidente, Rodrigo dos Santos”.

Fernando Pedrosa disse que “o
orçamento é baixo, mas é muito
grande em ambição. Este grupo de
trabalho começa por ser formado
com um treinador e adjuntos que
são desta casa. Este é, por isso, um
projecto do presente e do futuro, já
que a maior parte dos jogadores não
tem mais de 20 anos. Todos os
jogadores têm muita ambição e es-
tão aqui de corpo e alma. Temos cá
jogadores oriundos da formação do
clube e não iremos descurar o fute-
bol juvenil. Por isso, a partir dos 16
anos, os jogadores que tiverem va-
lor e capacidade irão treinar com os
seniores. Este clube precisa, cada
vez mais, de jogadores da terra para
que tragam ao nosso estádio e ao
clube as suas famílias e os seus
amigos. O Sporting Clube de Espi-
nho precisa de mais carinho”.

Segundo Fernando Pedrosa, “os
jogadores mais experientes estão cá
para ensinarem aos mais novos tudo
aquilo que aprenderam”.

Por fim, o Director Desportivo
pediu “aos sócios que acompanhem
o grupo nas horas difíceis e nas
horas boas. Podem ter a certeza de
que estes jogadores irão trabalhar
muito e que irão prestigiar esta ca-
misola”.

Por seu turno, o treinador dos
tigres, António Jesus, começou por
referir que “apesar de todas as difi-
culdades, ofereceram-se a este clu-
be 64 jogadores. Não conseguimos
fechar contrato com alguns jogado-
res, mas fizemo-lo com estes que cá
estão. A realidade é esta e o ano será
difícil. Porém, acredito que todos
nos iremos tornar muito ambiciosos.
O passado deste clube, independen-
temente dos jogadores que cá es-
tão, obriga a que seja um candida-
to”.

E, por isso, António Jesus não
nega que o Sporting Clube de Espi-
nho é candidato, mas será “o candi-
dato mais pobre dos sete candidatos
da Zona Centro. Será um Campeo-
nato muito forte e esta será a zona
onde melhor futebol se irá praticar”.

No entanto, o técnico espinhense
garante que “se nós pudermos ficar
em primeiro lugar, de certeza que
não ficaremos em segundo! Tenho a
certeza de que iremos deixar tudo

em campo pelo Sporting Clube de
Espinho e pela nossa valorização.
Teremos de ser sempre melhor do
que os outros, pelo menos para ga-
rantirmos o mesmo ordenado para a
próxima época”.

Segundo António Jesus “estamos
aqui porque gostamos de futebol e
vamos comprovar que os orçamen-
tos não ganham os jogos. Somos
ambiciosos mas iremos precisar do
apoio de todos.

A cidade está a modernizar-se.
Era uma cidade morta e hoje vale a
pena vir cá à noite. Está a tornar-se
uma cidade bonita. Por isso, este
estádio tem de ir abaixo para que
nós tenhamos, também, um estádio
bonito”.

O treinador do Sporting Clube de
Espinho disse, ainda que, “o Sporting
Clube de Espinho tem de acompa-
nhar a modernização na cidade. No
voleibol continuamos a ser o maior
clube português e espero que o fu-
tebol acompanhe, também, tudo isto.

Sei que algumas pessoas de al-
guns clubes que irão rir-se das ins-
talações que temos agora, mas acre-
dito que no futuro nós nos iremos rir
das instalações delas… Acredito que
o clube irá ter um estádio novo no
próximo ano e se a equipa estiver
num escalão profissional isso seria o
melhor para todos” – concluiu.

Por fim, e já no relvado, antes de
uma peladinha entre os jogadores do
plantel, para deliciar os sócios que
acorreram ao Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, o represen-
tante da Câmara Municipal de Espi-
nho, João Limas, dirigiu-se ao grupo
de trabalho, em particular. Aquele
representante da Edilidade pediu para
“tornar o Sporting de Espinho ainda
melhor e mais convidativo para que
possa acompanhar tudo aquilo que
temos feito paralelamente ao despor-
to. Queremos tornar Espinho mais
atractivo e fazer com que as pessoas
cá venham. Por isso, contamos com o
Sporting Clube de Espinho para incu-
tir a mentalidade de que vai voltar a
ser bom viver aqui. Peço-vos que
representem bem o clube, lembran-
do-se que representam uma cidade de
uma região. A Câmara está disposta a
contribuir para aquilo que for neces-
sário, dentro das suas possibilidades,
para que tenhamos um clube maior e
para que no final da época consiga-
mos fazer uma festa. Todos almeja-
mos uma subida de divisão, mas o
objectivo maior será o de honrar a
camisola deste clube e cumprir com os
compromissos assumidos no dia de
hoje”.

Manuel Proença

Mensagem de Rodrigo dos Santos – presidente da Direcção do Sporting de Espinho

“Teremos que mudar as opções,
teremos que correr todos os riscos
e teremos que ser honestos”

Pela primeira vez ausente de
uma apresentação do plantel da
equipa de futebol profissional, de
luto pela morte de sua mãe, o pre-
sidente do Sporting Clube de Espi-
nho, Rodrigo dos Santos enviou
uma mensagem que foi lida pelo
vice-presidente, José Vieira e cujo
conteúdo é o seguinte:

“Vamos hoje, publicamente dar

início ao trabalho para a nova época
desportiva de futebol sénior na II Divi-
são Nacional, onde o Sporting Clube de
Espinho irá competir.

Não temos estrelas, não temos
nomes sonantes, nesta nova equipa!
Mas temos Homens, Homens de boa
fé, Homens com carácter, Homens
humildes que, estou certo, com o seu
trabalho, querer e abnegação nos vão

dar ensinamentos e grandeza de que
nem só os ricos é que sabem e podem
jogar para as vitórias.

Caros atletas e equipa técnica…
Galhardia, querer, garra, determi-

nação, espírito de equipa e união soli-
dária serão factores preponderantes
para mostrarmos que estamos cá, que
temos um valor e que mostraremos
afinal, quem será capaz.

Esta Direcção, também está cá e
queiram saber que não é menos difícil
a nossa tarefa, só com espírito de
missão e coragem redobrada nos tem-
pos que atravessamos é que se assu-
me a responsabilidade deste projecto!

Mas é mesmo por isso que cá
estamos, enfrentando os desafios, não
abandonamos o barco porque o clube
merece ser respeitado e acudido nas
dificuldades.

Teremos que mudar as opções,
teremos que correr todos os riscos,
teremos que ser honestos e apesar de
tais adversidades e de compreender as
razões dos cortes orçamentais, confia-
mos nos nossos sócios e parceiros, em
especial da nossa Câmara Municipal,
na pessoa do presidente, que desde a
primeira hora nos tem apoiado, no Dr.
Manuel Violas, Grupo Solverde, do
Comendador Manuel Nabeiro, Delta
Cafés, entre outros que com o que

podem, nos dão alento e estima.
Muito Obrigado!

Aos associados, é nestes mo-
mentos que devemos estar mais uni-
dos que nunca, os tempos são mes-
mo muito difíceis, o futuro que nos
reserva é muito duro, mas caros
consórcios é preciso também um es-
pírito de união em torno do clube
para mantermos as portas abertas
aos cerca de 800 atletas que praticam
desporto connosco.

Não é fácil, mas se remarmos
todos para o mesmo lado, somos
capazes!

Como disse, desde que tomei
posse há dez anos, sem convicção
profunda, qualquer projecto morre à
nascença!

Peço-vos pois, uma grande atitu-
de no percurso deste campeonato,
para fortalecimento do projecto em
curso.”

Foto RITA BELINHA

 Os tigres já começaram a pôr
em prática as tácticas do espi-
nhense António Jesus. Ontem, o
Sporting de Espinho fez o primeiro
jogo-treino de preparação para a
temporada 2010/2011 frente ao
Arouca. Quatro dias depois do iní-
cio da pré-época, os homens da
casa foram superiores e venceram
por 1-0.

No jogo de preparação com o
Arouca, o “futebol bonito” foi pre-
judicado pelas muitas ervas do
campo mas, apesar disso, os ho-
mens da casa começaram melhor e
Vando marcou logo aos doze mi-
nutos.

Até ao intervalo, nenhuma das
equipas encontrou mais oportuni-

dades flagrantes para facturar.
No segundo tempo, o Arouca

arriscou mais em busca, pelo me-
nos, do empate.

Apesar das muitas bolas para-
das que teve à sua mercê, os fo-
rasteiros vacilaram e não conse-
guiram marcar.

Sporting de Espinho, 1
Arouca, 0

Jogo no Estádio Comendador
Manuel Oliveira Violas, em Espi-
nho.

Árbitro: Manuel Abreu (APorto).
Sporting de Espinho – Pedro

Miguel; Bessa, Hélder Vasco, Cor-
re ia ,  Ricardo Corre ia;  Pedro

Godinho, Filipe, Carlitos; Carela,
Elisio, Vando.

Jogaram ainda: Renato, João
Marques, Barbosa, Carlos Manuel,
Horácio, Fábio, Lemos, Hélder Lopes,
Tiago Lopes, Fabinho, Diones.

Treinador: António Jesus
Arouca – Pedro Soares; Ste-

ven, Fil ipe, Will iam, Paulinho;
Diogo, Pedro Santos, Bruninho,
Hugo Monteiro; Jorge Leitão, Nené.

Jogaram ainda: Marco, Hernani,
Fernando, Kiko, Hugo Cruz, André
Soares, Hélder Silva, Edu Sousa,
Pardieiro e Paulo Ferreira.

Treinador: Henrique Nunes
Marcador: Vando (12’).

Rita Belinha

Vitória no primeiro jogo
da pré-temporada

Com golo de Vando (logo aos 12 minutos)
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Grupo Desportivo dos Outeiros
festeja 38 anos

O Grupo Desportivo dos Outeiros
vai assinalar o seu 38.º aniversário, a
partir de sexta-feira e até ao dia 21.

Aquela colectividade de Silvalde
elaborou um programa que terá início
na sexta-feira, pelas 20 horas, com
Karaoke com o “Grupo Top Dance”. No
domingo, os Outeiros realizam um
passeio de convívio a Santiago de
Compostela e, no dia 12, pelas 20
horas, a Festa Cuba Livre (noite cuba-
na), com a actuação da “Solcaribe
Band”. Seguem-se, no dia 13, uma
noite de fados, às 20 horas; no dia 14,
noite de Karaoke de J. Almeida. No dia

15, hastear da bandeira na sede e
romagem aos cemitérios de Silvalde e
de S. Félix da Marinha e, à tarde, às 16
horas, jogo de convívio entre solteiros
e casados, seguindo-se ás 19.30 horas
um jantar na Quintinha, com a actua-
ção do artista Fredy e as Mil e uma
noites (dança do ventre).

No dia 19 é a festa do emigrante, às
20 horas, com a actuação da ‘Hab
Band’.

As festas terminam no dia 21, a
partir das 20 horas, com uma noite de
Karaoke com J. Almeida e o encerra-
mento das comemorações.

Goleada no futebol veterano
– nem parecia de fim de época!

Mais um sábado, mais um jogo,
desta feita com os amigos de Sa-
pataria. Foi sob um calor abrasador
que estas duas amigas instituições
do futebol a veterano se defronta-
ram.

O jogo, nem parecia de fim de
época, dada a entrega de ambas as
equipas à partida. Lances bem de-
lineados foram uma constante, com
um ataque mortífero da equipa da
casa. O resultado final espelha essa
mesma toada ofensiva do Clube
Académico de Espinho. O mínimo

que os visitantes conseguiram fa-
zer, foi apontar o tento de honra,
fruto de um lance infeliz da equipa
espinhense.

Académico de Espinho, 4
Sapataria, 1

Jogo realizado no campo de
re lva  s in té t i ca  do  Complexo
Desportivo de Paramos.

Clube Académico de Espi-
nho – Rocha; Sérgio, Adriano,
Mário e Zé Carlos; Granja, Moreira

e Zé Artur; Lino, Jorge e Vítor Sá.
Jogaram ainda:
Martins, Miguel, Carlos Manuel

e Pinhal.
Sapataria – Jorge Nunes;

Fernando José, João Pedro, Jorge
Esteves e José Paulo; Henrique,
José Luís e Nuno Raposo; Ricardo,
Carlos Esteves e Júlio.

Jogaram ainda:
Renato, Fernando Feliciano,

José Carlos, Amarilio, Carlos José,
Alfredo, Jorge Feliciano e Luís
Esteves.

A Associação Desportiva Rio Lar-
go Clube de Espinho vai realizar, no
sábado, o ‘Torneio do Emigrante
Américo Freitas’. Trata-se de uma
prova de velhas glórias de futebol
que irá envolver o Sporting Clube de
Espinho, Clube Académico de Espi-
nho, Associacion Sportive Portugais
Grigny e o Rio Largo Clube de Espi-
nho.

Os jogos irão realizar-se no cam-
po de relva sintética do Parque de
Jogos do Sporting Clube de Espinho
“ Diploma”, na Rua do Golfe, segun-
do o seguinte calendário:

Sporting Clube de Espinho-Clube
Académico de Espinho, às 15.30 ho-
ras; Associacion Sportive Portugais
Grigny-Rio Largo Clube de Espinho, às
16.30 horas; Apuramento do terceiro e
quarto lugar, às 18 horas; Final, às 19
horas.

À noite, pelas 21 horas, na sede da
Associação Desportiva Rio Largo Clube
de Espinho realiza-se um grande con-
vívio, com a participação do Agrupa-
mento Musical Klasse, porco no espe-
to, sardinhada, frango, caldo verde e
bebidas, bem como a entrega de
prémios.

É já no próximo fim-de-semana

que arrancam as “míticas”

48 horas de andebol

de praia em Espinho que juntam

mais de um milhar

de participantes, e que serão

disputadas dentro

do espírito que caracteriza

esta modalidade, o

divertimento e o fair-play.

Após vencerem três das quatro
etapas em disputa, as equipas
espinhenses consagraram-se campe-
ões de andebol de praia em 2010,
juntando ainda a esta conquista a Taça
de Aveiro.

“Estas vitórias das equipas
Oscacer Beach Hand e Kalibrados/
Cativar Saúde demonstram bem a
supremacia das equipas espinhenses
em relação ás restantes. Estão ainda
a lutar por um lugar na mais impor-
tante prova de clubes de andebol de
praia, a EBT Masters Finals 2011.”

Foram também premiados com
vários troféus individuais: melhores
guarda-redes (Diogo Lino, Tiago
Sousa e Nina Silva), melhores joga-
dores (Filipe Meneses, Cátia Costa
e Marlene Pinto). Realc ainda para
o espinhense Dário Fernandes
(CMBCP/OSCACER) que arrecadou
dois troféus de melhor guarda-re-
des.

”Assim, com estes indicadores, o
futuro do andebol de praia em Espi-
nho só pode ter boas perspectivas.”

Enquanto Oscacer Beach Hand e Kalibrados/Cativar Saúde somam vitórias

“48 horas
de andebol de praia”
no fim-de-semana

Olimpíada Futsal
(agora também Doce
Belo) festejou o 15.º

aniversário. “Um grupo
que se pode orgulhar de

já ter conquistado
alguns (pequenos mas

importantes) troféus
mas sobretudo a

amizade de todos os
elementos que vão
passando por esta

equipa. Jogadores,
esposas, namoradas,
filhos, pais e irmãos,

enfim, todos os
familiares que se juntam

a nós para assinalar
mais um ano em
que a Olimpíada
Futsal Doce Belo

conseguiu resistir!” 

Torneio do Emigrante
“Américo Freitas”
no sábado

...com legenda!



05/Agosto/2010

23

Simão Teixeira é primo de Miguel Maia Uma defesa de Simão Teixeira

Óscar Barbosa num ataque no Mundial de Sub-19
ante os brasileiros

Campeonato do Mundo de Sub-19 em voleibol de praia

João Lemos e o espinhense,
Simão Teixeira, na Poule K, acaba-
ram por ser derrotados pelos itali-
anos Tiziano Andreatta e Michele
Baratto (2-0: 21/14 e 21/19). Po-
rém, os jovens lusos acabariam
por fechar a sua participação no
Mundial com uma merecida vitó-
ria: 2-1 (11/21, 22/20 e 15/13),
frente aos franceses Hugo Alimi e
Tom Riblet.

Simão Teixeira, primo do ‘olím-
pico’ Miguel Maia, mostrou-se sa-
tisfeito com o triunfo e por poder
extrair da sua participação impor-
tantes experiências que lhe(s) po-
derão ser úteis no futuro.

“O sorteio não nos foi favorá-
vel. Fizemos o que podíamos, lutá-
mos até ao fim e foi muito impor-
tante podermos ter usufruído de
uma oportunidade como esta de
disputarmos um Campeonato do
Mundo com um nível tão elevado
como este.

Defrontámos no primeiro jogo
a equipa teoricamente mais forte
deste Mundial (Kantor/Losiak, da
Polónia) e depois começámos a
habituar-nos ao nível desta prova.
Se tivéssemos tido hipótese de
passar à fase seguinte, penso que
ainda iríamos lucrar muito mais.

Simão Teixeira
em 17.º lugar
e Óscar Barbosa
em 19.º
A dupla polaca Piotr Kantor/Bartosz Losiak

sagrou-se campeã mundial de Sub-19 ao derrotar,

por 2-1 (17/21, 21/19 e 15/11), os russos Maxim Anufriev

e Artem Kucherenko na final de masculinos do

Campeonato do Mundo de Sub-19, em Voleibol de Praia, que

terminou na praia adjacente ao Edifício Transparente, no Porto.

As outras duplas serão teorica-
mente mais fortes, porque treinam
todo o ano para uma competição
como esta, enquanto nós treina-
mos dois meses. Eles apresenta-
ram-se física e psicologicamente
preparados, enquanto nós estamos
bem mentalmente, mas na parte
física não tanto, mas conseguimos
uma vitória e isso é muito moti-
vador.

Deste Mundial, retiramos ex-
periência, sobretudo, do alto nível
apresentado por estas equipas e
só esperamos poder participar em
competições internacionais com um
nível tão elevado como este”.

Entretanto, na Poule G, os aus-
tríacos Lorenz Koraimann e Simon
Schorghofer venceram (2-0: 21/
15 e 21/10) Hugo Lima e o
espinhense Óscar Barbosa. No se-
gundo jogo, os brasileiros Ramon
Ferreira e Marcus Vinicius senten-
ciaram o afastamento dos atletas
lusos ao vencerem por 2-0 (21/15
e 21/10).

Com este resultado, as duplas
Fernando/Sebastião e Simão/João
classificaram-se no 17.º lugar fi-
nal, enquanto Hugo/Óscar foi 19.ª
classificada.

Primo de peixe
sabe nadar…

Uma competição tão importante
como o Campeonato do Mundo, seja
de seniores seja de Sub-19, reúne
sempre os melhores praticantes de
Voleibol de Praia, com as suas mo-
chilas cheias de experiências e his-
tórias.

Os atletas portugueses estão ain-
da gatinhar no árduo caminho que
conduz a um atleta de alta competi-
ção. Atletas como, por exemplo,
Miguel Maia, um dos jogadores mais
antigos do Circuito Mundial, com
três participações em Jogos Olímpi-
cos (Atlanta, Sydney e Atenas), nos
quais obteve dois quartos lugares.

Simão Teixeira é primo de Miguel
Maia, de quem recebeu como prenda

uma camisola (a primeira usada pelo
atleta na sua carreira) quando tinha
seis meses de idade… Depois de
entrar a gatinhar no Voleibol de
Praia, Simão chegou agora a jogador
da selecção portuguesa que disputa
o Mundial no Edifício Transparente,
no Porto, e os seus passos firmes
revelam a determinação de quem
quer singrar na modalidade.

“Quase todas as pessoas da mi-
nha família praticavam Voleibol e eu
gostei logo da modalidade, embora
também praticasse ténis. Por influ-
ência da minha irmã e do meu primo
Miguel, optei pelo Voleibol e há 11
anos que jogo Voleibol no Sporting
Clube de Espinho (clube de Miguel
Maia no indoor) e adoro jogar Volei-
bol de Praia.

Ídolos? Creio que não conheço

ninguém que não gostasse de ser
como o Miguel e ter uma carreira
como ele no Voleibol de Praia, onde
chegou ao mais alto nível e disputou
três edições dos Jogos Olímpicos, o
que está ao alcance de um número
muito reduzido de atletas.

O Miguel é muito rápido, tem
uma grande qualidade no passe, mas
acho que uma das suas melhores
armas é a visão e leitura do jogo dos
seus adversários”.

Sobre o jovem jogador luso, o
mais credenciado voleibolista portu-
guês, Miguel Maia, traça um quadro
onde as qualidades humanas e
desportivas se misturam:

“Simão é um miúdo muito tran-
quilo, educado e trabalhador. Em
termos desportivos, tem bastante
técnica, o que não é de admirar pois
foi praticamente nado e criado a
jogar Voleibol nas praias de Espi-
nho.

Tem aptidão para a modalidade,
técnica e tenacidade, embora lhe
falte altura (178 centímetros) e ex-
plosão, que são factores fundamen-
tais no Voleibol de Praia actual.

O Circuito Mundial mudou mui-
to nos últimos anos. Há jogadores
muito altos e é muito difícil para
uma dupla como a minha e do
Pedro Rosas chegar ao Quadro
Principal.

Se formos a ver as duplas do
Qualifying, são as mesmas que há
pouco tempo disputavam o Qua-
dro Principal. Não está fácil vingar
a nível internacional”.

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 32/2010 de 08/
08/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

TOTOBOLA

1. BENFICA-PORTO ...................... 1
2. FÁTIMA - FEIRENSE .................. 1
3. GIL VICENTE - MOREIRENSE ..... 1
4. PENAFIEL - BELENENSES ........... X
5. FREAMUNDE - AROUCA ............. 1
6. OLIVEIRENSE - SANTA CLARA ... 1
7. ESTORIL-VARZIM ..................... X
8. TROFENSE - LEIXÕES ............... 2
9. AVES - SP. COVILHÃ ................. 1
10. LYON - MÓNACO .................... 1
11. MARSELHA-CAEN ................... 1
12. P. ST. GERMAIN - ST. ETIÉNNE 1
13. MONTPELLIER - BORDÉUS ....... 2

Foto FPV
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Em representação do Clube
Nortada Aventura, Adriano Vinheiras
Coutinho foi o vencedor (e grande
revelação) da segunda etapa do Cam-
peonato Nacional de kitesurf reali-
zado na ria Aveiro, em Murtosa.

O atleta de 14 anos, que compe-
tiu no escalão júnior (com idades até
aos 18 anos), venceu as oito regatas

em que participou e ainda a prova
especial de hang-time (maior tempo
de permanência no ar), na sua cate-
goria.

Na classificação geral, competindo
com trinta dos melhores kitesurfistas
nacionais nos escalões sénior, júnior e
veterano, o atleta de Espinho obteve o
excelente oitavo lugar na prova de race

e 4º na prova de hang-time, numa
competição de alto nível técnico.

Nos próximos dias 14 e 15, Adriano
Vinheiras Coutinho participará na eta-
pa a realizar na Costa da Caparica,
visando obter uma classificação que
lhe permita continuar na luta pelo
título de campeão nacional da presen-
te época.

Adriano Vinheiras
Coutinho
(con)vence
e revela-se
(aos 14 anos)
candidato ao título
nacional de kitesurf

1.ª Volta

1.ª Jornada (2 de Outubro)
AE Física-OC Barcelos
Gulpilhares-Oliveirense

FC Porto-Valongo
HC Braga-Sp. Tomar

Limianos-Cascais
Académica de Espinho-HA Cambra

Candelária-Porto Santo
Juventude de Viana-Benfica

2.ª Jornada (9 de Outubro)
OC Barcelos-Juventude de Viana

Oliveirense-AE Física
Valongo-Gulpilhares
Sp. Tomar-FC Porto
Cascais-HC Braga

HA Cambra-Limianos
Porto Santo-Académica de Espinho

Benfica-Candelária

3.ª Jornada (16 de Outubro)
OC Barcelos-Oliveirense

AE Física-Valongo
Gulpilhares-Sp. Tomar

FC Porto-Cascais
HC Braga-HA Cambra
Limianos-Porto Santo

Académica de Espinho-Benfica
Juventude de Viana-Candelária

4.ª Jornada (23 de Outubro)
Oliveirense-Juventude de Viana

Valongo-OC Barcelos
Sp. Tomar-AE Física
Cascais-Gulpilhares
HA Cambra-FC Porto
Porto Santo-HC Braga

Benfica-Limianos
Candelária-Académica de Espinho

Hóquei em patins – I Divisão Nacional

Académica de Espinho
estreia-se com o Cambra

A equipa de hóquei em patins sénior mascu-
lina da Associação Académica de Espinho recebe
a 2 de Outubro, na primeira jornada do Campeo-
nato Nacional da I Divisão, o Hóquei Académico
de Cambra num Campeonato onde entraram, por
promoção, as equipas da Associação Desportiva
“Os Limianos” e do Grupo Dramático Sportivo de

Cascais. Na segunda jornada da prova, a Académica
de Espinho terá uma deslocação à ilha de Porto
Santo (arquipélago da Madeira) e na terceira
jornada, a 16 de Outubro, receberá o Benfica no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis. O jogo com o
Futebol Clube do Porto é só à oitava jornada, a 20
de Novembro.

25.ª Jornada (16 de Abril)
Juventude de Viana-Cascais

Sp. Tomar-HA Cambra
Valongo-Porto Santo
Oliveirense-Benfica

OC Barcelos-Candelária
AE Física-Académica de Espinho

Gulpilhares-Limianos
FC Porto-HC Braga

26.ª Jornada (30 de Abril)
HA Cambra-Cascais

Porto Santo-Sp. Tomar
Benfica-Valongo

Candelária-Oliveirense
Académica de Espinho-OC Barcelos

Limianos-AE Física
HC Braga-Gulpilhares

FC Porto-Juventude de Viana

27.ª Jornada (7 de Maio)
Juventude de Viana-HA Cambra

Cascais-Porto Santo
Sp. Tomar-Benfica
Valongo-Candelária

Oliveirense-Académica de Espinho
OC Barcelos- Limianos

AE Física-HC Braga
Gulpilhares-FC Porto

28.ª Jornada (21 de Maio)
Porto Santo-HA Cambra

Benfica-Cascais
Candelária-Sp. Tomar

Académica de Espinho-Valongo
Limianos-Oliveirense

HC Braga-OC Barcelos
FC Porto-AE Física

Gulpilhares-Juventude de Viana

29.ª Jornada (28 de Maio)
Porto Santo-Juventude de Viana

HA Cambra-Benfica
Cascais-Candelária

Sp. Tomar-Académica de Espinho
Valongo-Limianos

Oliveirense-HC Braga
OC Barcelos-FC Porto
AE Física-Gulpilhares

30.ª Jornada (4 de Junho)
Benfica-Porto Santo

Candelária-HA Cambra
Académica de Espinho-Cascais

Limianos-Sp. Tomar
HC Braga-Valongo

FC Porto-Oliveirense
Gulpilhares-OC Barcelos

Juventude de Viana-AE Física

19.ª Jornada (19 de Fevereiro)
Juventude de Viana-Oliveirense

OC Barcelos-Valongo
AE Física-Sp. Tomar
Gulpilhares-Cascais
FC Porto-HA Cambra
HC Braga-Porto Santo

Limianos-Benfica
Académica de Espinho-Candelária

20.ª Jornada (26 de Fevereiro)
Valongo-Oliveirense

Sp. Tomar-OC Barcelos
Cascais-AE Física

HA Cambra-Gulpilhares
Porto Santo-FC Porto

Benfica-HC Braga
Candelária-Limianos

Académica de Espinho-Juv. Viana

21.ª Jornada (5 de Março)
Juventude de Viana—Valongo

Oliveirense-Sp. Tomar
OC Barcelos-Cascais
AE Física-HA Cambra

Gulpilhares-Porto Santo
FC Porto-Benfica

HC Braga-Candelária
Limianos-Académica de Espinho

22.ª Jornada (19 de Março)
Sp. Tomar—Valongo
Cascais-Oliveirense

HA Cambra-OC Barcelos
Porto Santo-AE Física
Benfica-Gulpilhares
Candelária-FC Porto

Académica de Espinho-HC Braga
Limianos-Juventude de Viana

23.ª Jornada (26 de Março)
Juventude de Viana—Sp. Tomar

Valongo-Cascais
Oliveirense-HA Cambra
OC Barcelos-Porto Santo

AE Física-Benfica
Gulpilhares-Candelária

FC Porto-Académica de Espinho
HC Braga-Limianos

24.ª Jornada (2 de Abril)
Cascais-Sp. Tomar

HA Cambra-Valongo
Porto Santo-Oliveirense

Benfica-OC Barcelos
Candelária-AE Física

Académica de Espinho-Gulpilhares
Limianos-FC Porto

HC Braga-Juventude de Viana

13.ª Jornada (8 de Janeiro)
HA Cambra-Porto Santo

Cascais-Benfica
Sp. Tomar-Candelária

Valongo-Académica de Espinho
Oliveirense-Limianos
OC BarcelosHC Braga

AE Física-FC Porto
Juventude de Viana-Gulpilhares

14.ª Jornada (15 de Janeiro)
Juventude de Viana-Porto Santo

Benfica-HA Cambra
Candelária-Cascais

Académica de Espinho-Sp. Tomar
Limianos-Valongo

HC Braga-Oliveirense
FC Porto-OC Barcelos
Gulpilhares-AE Física

15.ª Jornada (22 de Janeiro)
Porto Santo-Benfica

HA Cambra-Candelária
Cascais-Académica de Espinho

Sp. Tomar-Limianos
Valongo-HC Braga

Oliveirense-FC Porto
OC Barcelos-Gulpilhares

AE Física-Juventude de Viana

2.ª Volta

16.ª Jornada (29 de Janeiro)
OC Barcelos-AE Física
Oliveirense-Gulpilhares

Valongo-FC Porto
Sp. Tomar-HC Braga

Cascais-Limianos
HA Cambra-Académica de Espinho

Porto Santo-Candelária
Benfica-Juventude de Viana

17.ª Jornada (5 de Fevereiro)
Juventude de Viana—OC Barcelos

AE Física-Oliveirense
Gulpilhares-Valongo
FC Porto-Sp. Tomar
HC Braga-Cascais

Limianos-HA Cambra
Académica de Espinho-Porto Santo

Candelária-Benfica

18.ª Jornada (12 de Fevereiro)
Oliveirense-OC Barcelos

Valongo-AE Física
Sp. Tomar-Gulpilhares

Cascais-FC Porto
HA Cambra-HC Braga
Porto Santo-Limianos

Benfica-Académica de Espinho
Candelária-Juventude de Viana

9.ª Jornada (27 de Novembro)
Sp. Tomar-Cascais

Valongo-HA Cambra
Oliveirense-Porto Santo

OC Barcelos-Benfica
AE Física-Candelária

Gulpilhares-Académica de Espinho
FC Porto-Limianos

Juventude de Viana-HC Braga

10.ª Jornada (4 de Dezembro)
Cascais-Juventude de Viana

HA Cambra-Sp. Tomar
Porto Santo-Valongo
Benfica-Oliveirense

Candelária-OC Barcelos
Académica de Espinho-AE Física

Limianos-Gulpilhares
HC Braga-FC Porto

11.ª Jornada (11 de Dezembro)
Cascais-HA Cambra

Sp. Tomar-Porto Santo
Valongo-Benfica

Oliveirense-Candelária
OC Barcelos-Académica de Espinho

AE Física-Limianos
Gulpilhares-HC Braga

Juventude de Viana-FC Porto

12.ª Jornada (18 de Dezembro)
HA Cambra-Juventude de Viana

Porto Santo-Cascais
Benfica-Sp. Tomar

Candelária—Valongo
Académica de Espinho-Oliveirense

Limianos-OC Barcelos
HC Braga-AE Física
FC Porto-Gulpilhares

5.ª Jornada (30 de Outubro)
Oliveirense-Valongo

OC Barcelos-Sp. Tomar
AE Física-Cascais

Gulpilhares-HA Cambra
FC Porto-Porto Santo

HC Braga-Benfica
Limianos-Candelária

Juv. Viana-Académica de Espinho

6.ª Jornada (6 de Novembro)
Valongo-Juventude de Viana

Sp. Tomar-Oliveirense
Cascais-OC Barcelos
HA Cambra-AE Física

Porto Santo-Gulpilhares
Benfica-FC Porto

Candelária-HC Braga
Académica de Espinho-Limianos

7.ª Jornada (13 de Novembro)
Valongo-Sp. Tomar
Oliveirense-Cascais

OC Barcelos-HA Cambra
AE Física-Porto Santo
Gulpilhares-Benfica
FC Porto-Candelária

HC Braga-Académica de Espinho
Juventude de Viana-Limianos

8.ª Jornada (20 de Novembro)
Sp. Tomar-Juventude de Viana

Cascais-Valongo
HA Cambra-Oliveirense
Porto Santo-OC Barcelos

Benfica-AE Física
Candelária-Gulpilhares

Académica de Espinho-FC Porto
Limianos-HC Braga
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Há mais de um ano que às
terças-feiras das 18.30
às 20 horas, três jovens com
necessidades especiais treinam
no CATME – Clube de Amigos
do Ténis de Mesa de Espinho.
 

“O CATME pretende ser um clube
em que todos possam praticar o ténis
de mesa. Temos cinco anos de activi-
dade e, desde o primeiro ano, investi-

Clube de Amigos do Ténis de Mesa de Espinho

Desporto
para todos
– inclusive
para pessoas
com necessidades
especiais

mos fortemente no torneio inter-insti-
tuições como forma de chegarmos a
todos (ambos os sexos, a partir dos 12
anos e sem limite de idade). Neste
evento têm participado em média mais
de cem inscritos/ano. Nos torneios
inter-sócios participam em média por
ano trinta elementos. Temos desde
2005 uma equipa sénior masculina
federada, com uma dezena de prati-
cantes. Por isso, somos um clube com
uma orientação para o ténis de mesa

dirigida a todos os que gostam da
modalidade e que queiram experimen-
tar a sua prática.”

O médico Joaquim Barbosa é o
presidente da Direcção do Clube de
Amigos do Ténis de Mesa de Espinho
que se orgulha da disponibilidade para
todos, inclusive incrementando o des-
porto adaptado.

“Presentemente, dispomos de al-
guns sócios e sócias com formação de
treinador e gostaríamos de dar conti-

nuidade a um projecto iniciado há
cerca de um ano e que tem como
objectivo principal possibilitar a prática
do ténis de mesa a pessoas com neces-
sidades especiais.”

Por isso, “estamos disponíveis para
o ensino da modalidade a estas pesso-
as e com certeza com uma maior dis-
ponibilidade na próxima época
desportiva.”

E ainda recentemente o desporto
adaptado do Clube de Amigos do Ténis

de Mesa de Espinho registou resulta-
dos positivos em competição.

Entretanto, Joaquim Barbosa des-
locou-se (em férias profissionais) à
Croácia para participar nos Jogos Mé-
dicos Mundiais, enquanto Artur Manu-
el, do Clube de Amigos do Ténis de
Mesa de Espinho, se sagrava  campeão
nacional de veteranos federados com
mais de 60 anos.

Lúcio Alberto

Os 15.º e 16.º lugares nos 100 e 200 metros costas do Campeonato Nacional de juvenis

Carla Cruz fecha
época da natação
do Sporting de Espinho

A nadadora Carla Cruz apresen-
tou-se no fim-de-semana, no Campe-
onato Nacional de juvenis e absolutos,
realizado na Piscina Olímpica de
Coimbra (50 metros), para nadar os
100 e 200 metros costas, tendo obtido,
respectivamente, os 15.º e 16.º luga-
res a nível nacional na categoria de
juvenis.

Segundo a secção do Sporting de
Espinho, que obteve os mínimos de

acesso ao Campeonato Nacional em
piscina de 25 metros, “poderia ser um
caso sério na natação portuguesa se
treinasse frequentemente em piscina
de 50 metros.”

Nesta prova participaram mais de
600 nadadores em representação de
87 clubes, oriundos de todo o país,
tendo o Sporting de Espinho estado
mais uma vez presente, mas agora só
com Carla Cruz.

Com apenas duas semanas de trei-
no após lesão, Carla Cruz cumpriu com
o que foi estabelecido pelo seu técnico
António Silva.

Após esta prova a secção de nata-
ção do Sporting de Espinho fecha mais
uma época (2009/2010), preparando
já a próxima (2010/2011) que terá
início a partir dos primeiros dias de
Setembro.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Vende-se
MORADIA DE LUXO

EM NOGUEIRA DA REGEDOURA
ÓPTIMO PREÇO. ACEITAMOS TAMBÉM PERMUTA

COM APARTAMENTO EM ESPINHO

Tlm. 93 808 1019
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OS NOSSOS
CLASSIFICADOS

publicidade

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (06)
Sábado (07)
Domingo (08)
Segunda (09)
Terça (10)
Quarta (11)
Quinta (12)

- CONCEIÇÃO .. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA . R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ............................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ........................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ........... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

«Defesa de Espinho» - 4088 – 2010-08-05

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1618/05. OTBESP-A
Habilitação do adquirente ou cessionário
N/Referência: 2320187
Data: 08-07-2010

O Meritíssimo Juiz de Direito Dr(a). João Severino, do(a)
1.° Juízo - Tribunal Judicial de Espinho:

FAZ SABER que no processo de Habilitação do adquirente
ou cessionário n.° 1618/05.OTBESP-A, do 1.° Juízo do Tribu-
nal Judicial de Espinho, em que são: Requerente: Lb Uk Re
Holdings Limited (sob Administração) e requerido: Armando
Abreu Melindra, com última residência conhecida na Rua da
Carreira Alta, n.º 193 - 3885 - Cortegaça, é o requerido
notificado para, no prazo de 10 dias, contestar, querendo, a
habilitação de adquirente/cessionário acima identificada, po-
dendo impugnar a validade do acto ou alegar que a transmis-
são foi feita para tornar mais difícil a sua posição no processo.

Com a contestação, deverá apresentar o rol de testemu-
nhas e quaisquer documentos que queira produzir.

O prazo para contestar, suspende-se, no entanto, durante
as férias judiciais.

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem
encerrados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil
seguinte.

O presente edital será legalmente afixado.
O/A Juiz de Direito,

a) Dr(a). João Severino
O/A Escrivão Adjunto,

a) Maria Julieta Mendes Almeida

JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» - 4088 – 2010-08-05

CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que
neste Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras diversas
número oitenta e quatro-P, a folhas doze, se encontra exarada uma
escritura de justificação outorgada no dia trinta de Julho de dois mil
e dez, na qual a FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA FREGUESIA
DE NOSSA SENHORA DA AJUDA DE ESPINHO”, pessoa colectiva
n.° 501608109, com sede na Rua 29, n.º 530, da freguesia e
concelho de Espinho, é dona e legítima possuidora, com exclusão
de outrem, do seguinte prédio:

URBANO: - composto de dois pisos, destinado a Igreja, com a
área coberta de mil trezentos e sessenta e oito metros quadrados
e a área descoberta de dois mil cento e trinta e dois metros
quadrados, sito nas ruas 18, 20, 27 e 29, da freguesia e concelho
de Espinho, a confrontar de norte com Rua 27, de sul com Rua 29,
de nascente com Rua 20 e de poente com Rua 18, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o número três mil
quatrocentos e oitenta e seis, aí registado a favor da Junta da
Paróquia de Espinho, pela inscrição Ap. três, de dezoito de Outubro
de mil novecentos e sete, inscrito na respectiva matriz a favor da
ora justificante, Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Nossa
Senhora da Ajuda de Espinho, sob o artigo 4126, com o valor
patrimonial de 981.000,00 euros, a que atribui igual valor.

O certo, porém, é que a “Fábrica da Igreja Paroquial da
Freguesia de Nossa Senhora da Ajuda de Espinho” e ora justificante
não possui título formal que legitime o seu domínio sobre aquele
prédio e que, por volta do final do ano de mil novecentos e sete,
a indicada Junta da Paróquia de Espinho, que teve a sua sede na
freguesia e concelho de Espinho, entregou à Corporação Encarre-
gada do Culto da Paróquia de Nossa Senhora da Ajuda de Espinho,
com sede na indicada freguesia de Espinho, por cedência gratuita
para o culto da Igreja Católica, o terreno, na altura omisso na
respectiva matriz, onde a dita Corporação construiu o edificio
acima identificado.

Que, a “Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Nossa
Senhora da Ajuda de Espinho”, aquando da Concordata entre a
Santa Sé e a República Portuguesa, em mil novecentos e quarenta
e um, sucedeu em todos os direitos e património que pertenciam
à dita Corporação, tendo entrado na posse do referido prédio nesse
mesmo ano de mil novecentos e quarenta e um.

Que, não obstante, a “Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia
de Nossa Senhora da Ajuda de Espinho” e ora justificante, através
dos seus representantes legais, tem usufruído aquele prédio,
usando todas as utilidades por ele proporcionadas, com ânimo de
quem exerce direito próprio, sendo reconhecida por sua dona por
toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio,
pacificamente porque sem violência, contínua e publicamente à
vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de
ninguém, tudo isto há mais de vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, a
“Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Nossa Senhora da
Ajuda de Espinho”, ora justificante, adquiriu o citado prédio
também por usucapião, título este que, por natureza, não é
susceptível de ser comprovado pelos meios normais.

Está conforme com o original. Espinho, aos 30 de Julho de
2010.

A NOTÁRIA,
a) Paula Cristina Silva

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Paulo Joaquim Pereira da Mota
Faleceu na Suíça, com 18 anos, o

nosso querido filho; dezasseis anos de
sofrimento que as saudades cada vez
são mais. Seus pais, irmãs, cunhado,
sobrinhos, avós, tios, tias e primos
mandam celebrar missas pela sua alma,
dia 8, domingo, às 11 horas, e dia 28,
sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta, e todos os domingos na Capela
de Nossa Senhora dos Altos Céus e, uma
vez por mês na Igreja do Maihof, Luzern,
Suíça.

Descansa em paz junto do Senhor e de todos os familiares que se
encontram junto de ti. Profundas saudades.

Missas do 16.º Aniversário

Georgina de Sousa Fernandes Marques

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia
8, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 5 de Agosto de
2010

Missa do 9.º Aniversário do falecimento

(Viúva de Filipe Rodrigues Vitó)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Mário Alberto da Rocha Ventura
3.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, netos, bisnetos e
restante família vêm por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 11, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

 ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO –  T3 NOVOS, T3 USADOS –
Lugares de garagem. Contactar telefone 227340823 –
telemóvel 963028335.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais
Sport TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 - Centro de Espinho (Largo da
Igreja). Contactar: 220148016.

FÉRIAS - ESPINHO – Apartamento totalmente equipado
junto à praia. Telef. 227443251 – Tlm. 915205353.

ARRENDA-SE EM ESPINHO - T3 remodelado c/ garagem
fechada, junto ao Tribunal - 5.º e último andar, com vista
magnífica s/ a cidade e o mar. Parcialmente mobilado.
Informações pelo telef. 227320866 e tlm. 964875154.

ARRENDA-SE QUARTO, ao lado da estação, a menina ou
senhora, com serventia de cozinha em apartamento confor-
tável. Tlm. 910999816.

ALUGA-SE CASA em Anta, c/ 2 quartos, salão c/ fogão de
sala, marquise, WC. Grande varanda e lugar para carro.
Contactar: 936691685.

ALUGA-SE QUARTO - Espinho - Bom quarto mobilado c/
cama de casal ou de solteiro. C/ serventia de cozinha e
lavandaria, luz, água e limpeza – 175 euros. Rua 30 – Tlm.
918316582.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA(O) para restaurante em Espinho.
Serviço de mesas, c/ experiência. Tlm. 917524569.

PRECISA-SE JOVEM (m/f) para balcão de pão quente. Jovem
ajudante de padeiro em part-time ou full-time. Tlm.
919312152.

JORGE CASTRO ACADEMIA admite cabeleireira (m/f). Telef.
227312600 - Tlm. 912404634.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho,
n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gra-
vamos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.

 VENDAS

VENDE-SE TERRENO urbanizado em Espinho, com capacida-
de de construção para moradia unifamiliar de 3 pisos, com
área de implantação de 126,43m2 e área total de 379,29m2
– Tlm. 965849306.

VENDE-SE VIVENDA T3, com r/c e 1.º andar, garagem para
2 carros. A 500 mts. da Capela da Idanha e a 5 min. de
Espinho. Tlm. 938638702.

VENDE-SE CASA TÉRREA, tipo T3, c/ 2 WC, c/ garagem para
2 carros, pátio e logradouro. Tlm. 914253662 - 917085226.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo
*  Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23
–  Escritórios p/ serviços
Espinho
–  T2 c/ mobília e T2 s/ mobília
Espinho centro
– T3 com mobília
S. Félix da Marinha
– Casa c/ quintal e garagem
Santa Maria da Feira
– T2 e T3
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José Luís Flor de Pinho Marques
3.º Aniversário

do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Na passagem do 3.º aniversá-
rio do falecimento do seu ente
querido, a família recorda-o com
profunda saudade.

Será celebrada missa por sua
alma, dia 8, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já se agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 5 de Agosto de 2010

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e netas vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa, por alma
do saudoso extinto dia 7, sá-
bado, às 18 horas, na Capela
do Sameiro (S. Paio de Olei-
ros).

Agradecem desde já a
quem participar nesta Euca-
ristia.

Missa do 6.º Aniversário

José Lopes Correia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando da Conceição Rosa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora,
neto e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 7, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 5 de Agosto de
2010

Maria Emília Reis da Conceição Rosa
Andreia Rosa

Fernando Rosa
Susana Pizarro
Rodrigo Rosa

Emília Sousa Gomes
Missa de Aniversário Natalício

11/08/2010

Nesta data completaria 100 anos

Seus filhos, genros, netos, bisnetos, trineto e
restante família, que nunca a esquecerão, vêm, por
este meio, participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 11, quarta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 5 de Agosto de 2010

Carmen Gomes Correia Russo
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

ESPINHO

Seu marido, filho e pais vêm,
por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 7 de Agosto, sá-
bado, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
nesta Eucaristia.

Espinho, 5 de Agosto de 2010

José Manuel Antunes Russo
Mauro Bruno Gomes Correia Russo

Serafim Correia de Sousa
Maria Emília Gomes da Silva

A FUNERARIA SEMPRE FIEL, LDA. – PAÇOS DE BRANDÃO

D. Maria Emília da Silva Dias
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Na impossibilidade de agra-
decer directa e pessoalmente,
sua família vem por este único
meio agradecer muito reco-
nhecidamente a todas as pes-
soas das suas relações e ami-
zade que compareceram no
funeral do seu ente querido,
bem como àquelas que de
outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar e comunicam
que a missa do 7.º dia, por sua
alma, será celebrada sábado,
dia 7, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

A Família

SILVALDE – ESPINHO

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 1 A, N.º 146)

Laura Dias da Cunha Folha

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada dia 7,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 5 de Agosto de 2010

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Maria Alzira de Sousa
Neves Pinto Madureira

(Prof.ª Aposentada)

Seu filho, nora e netos vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada dia 8, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 5 de Agosto de 2010

Enf.º José Augusto Madureira
Enf.ª Carolina Madureira
Luís Augusto Madureira

Jorge Augusto Madureira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
e Missa de 7.º Dia

Maria Natália Gomes da Silva

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunica que a
missa de 7.º dia será celebrada dia
7, sábado, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 5 de Agosto de 2010

Maria Natália Gomes da Silva
Descansa em paz, tranquila, lá no

ceú onde subiste, que na terra cá
vamos vivendo com saudade que em
nós persiste.

Tua sobrinha e afilhada Natália Reis
e Vítor Lancha

Belmiro Boia Pereira Bernardes

Sua esposa, filhas, genros e
netos vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido dia
7, sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 5 de Agosto de 2010

Maria Aldina Guedes da Silva Bernardes
Ana Paula da Silva Bernardes

Florbela da Silva Bernardes
Marta Maria da Silva Bernardes

Missa
do 2.º Aniversário

do falecimento

Café
Imperador
(Rua 33)

vende-se no

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na
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Em honra de Santo Estêvão e da Nossa Senhora da Guia

A Fanfarra do Olival e a União
Filarmónica do Troviscal deram
música à procissão de Guetim en-
quanto que a Cavalaria da Guarda
Nacional Republicana a encabe-
çava.

Procissão em Guetim
com mais de dez andores
No domingo à tarde rezou-se uma missa de homenagem
aos santos padroeiros de Guetim. Depois decorreu
a procissão inserida nas festas em honra de Santo Estevão
e da Nossa Senhora da Guia. Acompanhados
por Maria Fernanda Ramos, presidente da Assembleia
de Freguesia, Vicente Pinto, vice-presidente da Câmara Municipal,
e Alfredo Rocha, presidente da Junta estiveram presentes.

Os andores, esses iam bonitos e
floridos com a luz do sol quente a
embelezar-lhes todas as cores. O pri-
meiro era o do Menino Jesus, um dos
mais queridos. Depois de ser ver o de
Santa Rita e de Santa Luzia surgiu o de

Santo António, que ia repleto de flores
amarelas (rosas e girassóis).

O andor de São João era um dos
mais originais por não conter apenas
flores mas também uma grande es-
trutura em madeira.

Por fim, o andor da Nossa Senhora
da Guia foi também muito admirado
pelas flores e muitos adornos doura-

dos que continha.
O último, como não poderia deixar

de ser, era o do padroeiro da festa,
Santo Estevão.

Para além destes estiveram na
procissão os seguintes andores: São
Cosme e São Damião, São Judas Ta-
deu, São Sebastião, São Francisco
Sales, São Cristovão, Nossa Senhora

da Conceição, Sagrado Coração de
Jesus e Nossa Senhora de Fátima.

Na presença de muitos populares,
logo depois do padre seguia o presi-
dente da Junta de Freguesia de Guetim,
Alfredo Rocha, e o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho, Vicente
Pinto.

Rita Belinha

Fotos RITA BELINHA
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